
NINHO
Comenta-se abertamente que

o presidente estadual do PSDB,
Paulo Serra, ex-prefeito de Santo
André, teve um encontro especial
com o presidente nacional do PSD,
Gilberto Kassab, secretário de Go-
verno do Estado de São Paulo. E o
tom foi alto em relação a uma pos-
sível composição das legendas, seja
união ou federação, para garantir
certas disputas em 2026.

REFORMAS - I
Em apenas seis dias (sendo

quatro deles úteis) de 2025, o pre-
feito Helinho Zanatta (PSD) con-
seguiu suas primeiras vitórias na
Câmara Municipal, com a aprova-
ção dos projetos de leis complemen-
tares 1 e 2, ambos de 2025, que tra-
tam, respectivamente, de reformas
administrativas do Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto) e de
cargos e funções dentro da Prefei-
tura de Piracicaba.

REFORMAS - II
Mas nenhuma vitória sai sem

algum arranhão. No caso dos PLCs,
há questões pairando no ar. Na Por-
taria do Ministério Público, assina-
da no sábado (4), o promotor Luci-
ano Coutinho solicita um maior de-
talhamento do chefe do Executivo a
respeito da extinção de cargos antes
ocupados por servidores concursa-
dos e a criação de funções de livre
nomeação (comissionados).

REFORMAS - III
Coutinho aponta que, dentre

as principais mudanças no PLC 2/
2025 (que mexe na Prefeitura), está
a extinção de 41 cargos de Diretor
de Departamento e Chefe (ocupa-
dos por servidores concursados) e
a criação de 42 cargos de Gerente e
90 cargos de Assessor (livre nome-
ação). Com base nestas informa-
ções, o Ministério Público aponta,
portanto, alguns temores.

REFORMAS - IV
Primeiro - ainda com base na

Portaria do MP - de que isso pode
representar transferência indevida
de funções técnicas para cargos co-
missionados; assim como, ainda
segundo o MP, a mudança pode
comprometer os princípios cons-
titucionais da eficiência, impessoa-
lidade e moralidade e, ainda, im-
pactar negativamente a continui-
dade dos serviços públicos.

REFORMAS - V
O MP pede do Executivo, den-

tro de 20 dias, informações detalha-
das sobre os cargos extintos e cria-
dos, justificativa técnica para a subs-
tituição das funções gratificadas por
cargos em comissão, informações
sobre os critérios a serem observa-
dos para nomeação de novos cargos
de gerente, relatório sobre as medi-
das para garantir a expertise técnica
em áreas especializadas, salvaguar-
das contra politização de funções e
plano para mitigar o impacto negati-
vo na carreira dos servidores.

REFORMAS - VI
Já na Câmara, durante a dis-

cussão dos PLCs, a vereadora Sil-
via Morales (PV), do mandato co-
letivo "A Cidade é Sua", levantou
uma questão importante: "Quan-

do se cria várias chefias sem base
técnica, isso pode abrir caminho
para a privatização da autarquia",
disse a parlamentar, ao analisar as
mudanças propostas na estrutura
administrativa do Semae.

REFORMAS - VII
Um leitor assíduo da coluna

entende que a análise da vereado-
ra é coerente e ele apresenta dois
fatos importantes. O primeiro tra-
ta da visita do deputado estadual
Alex Madureira (PL) ao prefeito
Helinho Zanatta (PSD) na sexta-
feira passada, 3. Na ocasião, o che-
fe do Executivo postou fotos e um
texto em que agradecia a visita do
parlamentar (de quem teve apoio
no segundo turno).

REFORMAS - VIII
No mesmo texto da postagem

em sua rede social, Helinho Zanatta
declara que Alex se dispôs a ajudar a
resolver a crise hídrica da cidade e
que já se comprometeu a buscar in-
vestimentos junto ao Governo do
Estado, além de agendar uma reu-
nião emergencial com Natalia Resen-
de, secretária estadual de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logística. Até
aí, uma notícia comum.

REFORMAS - IX
A coisa fica mais clara com a

notícia de novembro do ano passa-
do no site da Agência INFRA, que
é uma multiplataforma de infor-
mação jornalística referência na
área de infraestrutura no Brasil.
Sob o título 'Governo de São Paulo
quer acelerar acordos para novas
concessões de saneamento e resí-
duos em 2025', a matéria destaca o
trabalho do Palácio dos Bandeiran-
tes para uma rodada de concessões
de saneamento básico e de resídu-
os sólidos para 2025.

REFORMAS - X
A principal fonte da matéria é

uma declaração da secretária Natália
- com quem Alex busca uma agenda
urgente - proferida no Encontro Na-
cional das Águas, evento da Abcon
Sindcon (Associação e Sindicato Na-
cional das Concessionárias Privadas
de Serviços Públicos de Água e Esgo-
to). "Já temos municípios âncoras e
vamos intensificar as negociações a
partir de agora", disse Natália.

REFORMAS - XI
Natália também explicou que

o projeto do Estado é denominado
UniversalizaSP e que, segundo ela
(isso dito em novembro de 2024),
com a definição dos novos prefei-
tos em cerca de 250 cidades que
não estão sob gestão da Sabesp, a
ideia é formar novos blocos de con-
cessão com cidades-polo que pos-
sam suportar concessões com ou-
tras de menor porte.

REFORMAS - XII
"A ideia é criar esses clusters e

ter escala para as concessões", disse
Natália à Agência INFRA, citando
conversas avançadas com as cida-
des de Bauru e Piracicaba para se-
rem os polos de novos projetos de
parceria. A secretária cita, ainda,
que há um "trabalho de convenci-
mento" no sentido de manter uma
racionalidade na concessão que pos-
sa fazer com que seja atrativa.

REFORMAS - XIII
Em linhas gerais, Silvia Mora-

les não parece errada. Há, em curso
(já iniciado com as reformas admi-
nistrativas), uma mudança na for-
ma de gestão do Semae. E a privati-
zação ganha força com a diminuição
de servidores de carreira em cargos
de gestão e a inclusão de comissio-
nados. Tudo isso, em apenas seis dias
de 2025. Sendo apenas quatro úteis.

"Um tempo com carência de
profetas! O ano de 2025, com
seus múltiplos dilemas e de-
safios nos planos político,
social e religioso, já começa

TRIBUTO
bem mais triste, em decor-
rência da passagem do Frei
José Longarez", escreve o
professor Adelino Francisco
de Oliveira. A2

Redes sociais

Administração: Câmara aprova
reformas do Semae e Prefeitura
Projetos de leis complementares (PLCs), 1 e 2, ambos do Executivo,
foram votados durante reuniões extraordinárias nesta segunda-feira (6)

Durante a 1ª e 2ª reuniões
extraordinárias, realizadas nesta
segunda-feira (6), a Câmara Mu-

nicipal de Piracicaba aprovou os
Projetos de Lei Complementares
(PLCs) 1 e 2 de 2025, ambos do Exe-

cutivo. O PLC 1 dispõe sobre a nova
estrutura administrativa do Servi-
ço Municipal de Água e Esgoto (Se-

mae), enquanto o PLC 2 trata da
reforma administrativa da Prefei-
tura Municipal de Piracicaba. A6

Reformas administrativas da Prefeitura e do Semae foram aprovadas na segunda-feira (6)

Rubens Cardia

São Paulo não está na direção certa, senhor governador!
Professora Bebel

No artigo denominado "São
Paulo avança na direção certa",
publicado pelo jornal Folha de S.
Paulo, o governador Tarcísio de
Freitas traça uma trajetória fantás-
tica - e delirante - de seu governo e
entrega aos cidadãos um texto que
ora flerta com o autoelogio, ora re-
cai em realismo mágico que mal con-
segue disfarçar a mediocridade desta gestão.

Indague-se: qual é o projeto do gover-
nador Tarcísio de Freitas para São Paulo?
Não vale pegar emprestado entregas das
secretarias, que fazem parte do fluxo nor-
mal de qualquer governo. Vale dizer: com
dinheiro em caixa, é dever de qualquer
morador do Palácio dos Bandeirantes as-
faltar estradas e inaugurar casas popula-
res. Chamar isso de "direção certa" é me-
nosprezar a inteligência do eleitor. São Paulo
sempre teve burocracia estatal preparada e or-
çamento portentoso. E faz o que faz a des-
peito de projetos de desmonte que assolam o
Estado há mais de 3 décadas. Frente a isso, o
governador de plantão é mero detalhe.

Tarcísio se vangloria do corte de gastos,
mas não consegue correlacionar isso com indi-
cadores palpáveis que indiquem melhora na
qualidade de vida dos cidadãos. Orgulha-se de
ter aprovado na ALESP o "maior orçamento da
história", sem mencionar cortes de verbas das
áreas sociais, como o confisco de R$ 11 bilhões
da Educação, em valores atuais, seja porque
despreza esta agenda de políticas públicas seja
porque encontrou no confisco a oportunidade
de esconder a sua incapacidade de executar o
orçamento da pasta - com menos dinheiro, a
incapacidade gerencial fica escamoteada.

Também não diz porque não
cumpre metas do Plano Estadual
de Educação - dever de qualquer
bom gestor - notadamente quanto
à remuneração dos profissionais
da Educação. Tampouco esclarece
o porquê de ter havido brutal em-
pobrecimento do currículo escolar,
com a redução de aulas de Histó-
ria, Geografia, Artes, Ciências, So-
ciologia, Filosofia, fundamentais

para uma sólida formação básica dos estu-
dantes. Por fim não explica, porque não tem o
que dizer, o fato de São Paulo ter experimenta-
do piora no desempenho educacional mesmo
com orçamento multibilionário, escoado, no
entanto, para a aquisição de soluções de tec-
nologia educacional de duvidosa eficácia.

O "rumo certo" a que o governador se
refere, não é aquele que favorece as os tra-
balhadores, seus filhos e filhas, a popula-
ção que vive na pobreza, nas periferias, mas
sim um projeto de desmonte do Estado.

Aliás, o governador Tarcísio de Frei-
tas destaca como um grande feito a ver-
gonhosa entrega da SABESP para a em-
presa Equatorial, conhecida por não bai-
xar o valor das tarifas, por aumentos exor-
bitantes das tarifas e serviço de péssima
qualidade no atendimento à população
na área de energia elétrica.

Ter vendido a SABESP, uma das em-
presas públicas mais rentáveis e superavitá-
rias do Brasil, por um valor R$ 4,5 bilhões infe-
rior ao seu preço de mercado, cotado na bolsa
de valores, foi, em verdade, o único feito que
pode ser atribuído a um projeto da gestão
Tarcísio. Ou seja, em dois anos sua marca
foi vender patrimônio do povo paulista e
uma das suas melhores empresas.

Na se-
g u r a n ç a
p ú b l i c a ,
não há o
que falar.
Como pode
o governa-
dor autoe-
logiar uma
política de
segurança
que não é capaz de frear a onda de crimina-
lidade e que resultou, apenas de janeiro a
setembro de 2024, na morte de 496 pessoas
pela polícia, um aumento de 75% em rela-
ção ao mesmo período de 2023?

A derrota, no STF, de seu projeto de retirar
câmeras dos uniformes dos policiais - medida
que protege tanto o agente de segurança quan-
to o cidadão pagador de impostos - é a confir-
mação do desacerto e do populismo barato de
eloquente resultado negativo.

Não é este o rumo que queremos e pre-
cisamos no Estado de São Paulo. É preciso
olhar para o povo e não para cifras. É preci-
so criar um ambiente mais favorável à qua-
lidade de vida da população e não aos ne-
gócios, senhor governador.

Professora Bebel é Deputada Estadual -
PT e segunda presidenta da Apeoesp
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Os jornalistas Danilo Telles e
Luiz Tarantini têm novo pro-
jeto de trabalho de comuni-
cação em torno do XV de No-
vembro de Piracicaba, o Nhô
Quim, através das edições da

NOVIDADES
TV Metropolitana e de A Tri-
buna Piracicabana. Começa a
temporada dos jogos, dispu-
tas e muitos detalhes virão
para o leitor e torcedor de
Piracicaba e Região. A9

O vereador Cássio Luiz Barbosa (PL),
o Cassio Fala Pira, protocolou, no
último dia 30, uma representação
no Ministério Público do Estado de
São Paulo, questionando os im-
pactos de uma liminar que deter-

QUESTIONAMENTOS
minou a suspensão do descarte
de resíduos do tratamento de
água no Rio Piracicaba. A ação
tem como base argumentos le-
gais e busca ponderar os direi-
tos ambientais e sociais. A6

O ex-vereador Paulo Campos (ain-
da no Podemos?) está trabalhando
nos contatos pensando em 2026, já
que haverá eleição para deputados
e senador e governo do Estado e
presidente da República. Certamen-
te, Campos pensa numa disputa
para a Câmara dos Deputados. Por
isso, dias passados, conversou com
o presidente do Solidariedade, de-
putado federal Paulinho da Força,
juntamente com o vereador Celso
Ávila, reeleito para o quarto man-
dato em Santa Bárbara D'Oeste. Ali-
ás, o que não faltam, nos bastido-
res, são conversas dos políticos bra-
sileiros. E de todo mundo.

SOLIDARIEDADE
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Jesus ao assumirJesus ao assumirJesus ao assumirJesus ao assumirJesus ao assumir
a causa do pobre!a causa do pobre!a causa do pobre!a causa do pobre!a causa do pobre!

Adelino Francisco
de Oliveira

Um tempo com ca-
rência de profetas! O
ano de 2025, com seus
múltiplos dilemas e de-
safios nos planos políti-
co, social e religioso, já
começa bem mais tris-
te, em decorrência da
passagem do Frei José
Longarez. A partida de Frei Lon-
garez não deixa de suscitar um sen-
timento de vazio e até mesmo de
desamparo, abrindo uma certa la-
cuna na Igreja Católica, na Ordem
dos Frades Capuchinhos, mas
também em todos os territórios nos
quais Frei Longarez exerceu seu dis-
cipulado e ministério. Em um mo-
mento histórico tão desafiador e
delicado o cristianismo foi privado
de um grande e necessário profeta.
Que o seu testemunho missionário
não se perca com o tempo!

Sob o signo de São Francis-
co! Talvez possa dizer que sou
também uma das pessoas, entre
tantas do povo de Deus em Pira-
cicaba, que teve o privilégio de
conhecer o Frei Longarez um pou-
co mais de perto. Na verdade, a
primeira vez que estive diante de
Frei Longarez fui logo surpreen-
dido e impactado pela força ca-
rismática e atrativa de sua figu-
ra. Penso que não exista quem
não se sentisse impressionado
com os símbolos de simplicidade,
pobreza e generosidade, próprios

de um franciscanismo
mais radical, que exala-
vam da mera presença
de Frei Longarez.

O carisma, a gene-
rosidade e a alegria como
métodos para evangeli-
zar! No ano de 2006, eu
era professor de filosofia
no colégio Dom Bosco e
estava desenvolvendo,
juntamente com os pro-

fessores Marcos Scopinho e Elder
Santis - de alegre e muito saudosa
memória - o projeto interdisciplinar
intitulado Gaia, Mãe Terra. Para dar
início ao projeto, organizamos uma
grande atividade, envolvendo estu-
dantes e seus pais. Na ocasião con-
vidamos Frei Longarez, que aceitou
de pronto fazer a motivação inau-
gural do projeto, ministrando pa-
lestra para os presentes. O auditó-
rio da escola estava lotado, Frei
Longarez entrou magistralmente,
brincando com um globo, ressal-
tando, na perspectiva teológica da
ecologia integral, a profunda rela-
ção e vínculo complexo que existe
entre a humanidade, a natureza e o
planeta terra. Foi uma aula linda,
profunda, impactante, inesquecível.
Frei Longarez evangelizava fazen-
do uso de certa teatralidade, com
gestos que transmitiam afeto e pa-
lavras verdadeiras, tocantes, cora-
josas, arrebatadoras.

Testemunhando Jesus ao as-
sumir a causa do pobre! A partir
daquele evento no Colégio Dom Bos-
co, passei a nutrir um forte senti-

Prefeito: faça seu
mapa climático

José Renato Nalini

São Paulo foi o pri-
meiro município brasi-
leiro a ter uma Secreta-
ria de Mudanças Cli-
máticas. Sensibilidade
do Prefeito Ricardo
Nunes, que previu o
agravamento das emer-
gências geradas por
uma conduta irresponsável de
grande parte da humanidade, nos
anos recentes de sua História.

Pois os demais prefeitos deve-
riam seguir o exemplo do Alcaide
paulistano e criar suas Secretarias.
Mas para valer, não apenas para
estar bem na foto. E uma das coi-
sas que podem ser feitas é a elabo-
ração de um Atlas Climático. Isso
já é levado a sério em âmbito glo-
bal, pela conjugação de esforços de
duas entidades internacionais: a
UCCI - União das Cidades Capitais
Iberoamericanas e ICLEI - Gover-
nos Locais por Sustentabilidade.

Durante a recente COP29, par-
ticipei de um debate em que as duas
organizações, comprometidas em
levar a voz dos governos locais ibe-
ro-americanos ao centro das deci-
sões globais, resolveram falar do
IberAtlas: um Atlas Climático Ur-
bano da Iberoamérica.

A nossa região é especialmente
vulnerável à mudança climática
devido à sua diversidade geográfi-
ca, que possui vastas áreas costei-
ras, bosques tropicais, planícies ári-
das e regiões montanhosas. Esta
complexidade territorial, conjugada
com a grande concentração de po-
pulação em áreas urbanas, aumen-
ta a exposição a riscos associados a
eventos extremos como secas pro-
longadas, inundações, ondas de
calor e intensificação de tormentas.

Nesse contexto, o aumento das
temperaturas é uma das maiores
ameaças para o bem-estar da popu-
lação e as gerações futuras das ci-

A voz do profeta e seu franciscanismo
radical: a passagem de Frei José Longarez

mento de admiração e amizade por
Frei Longarez. Sua visão de um cris-
tianismo radical, profundamente
comprometido com a defesa da vida
- das pessoas, da natureza, do pla-
neta - lançava-o a assumir, com co-
ragem rara, generosidade e plena
liberdade, as pautas de luta mais
urgentes da sociedade. Foi com esse
espírito de promover justiça social,
comunhão e solidariedade que Frei
Longarez atuou com Frei Sicrist, em
um movimento de ousada e exem-
plar inserção, na comunidade do
Jardim Glória, na cidade de Piraci-
caba. Este testemunho de Frei Lon-
garez, de um cristianismo que abra-
ça, com simplicidade e coragem, a
causa do pobre, perpetuando na his-
tória o exemplo pastoral do Pobrezi-
nho de Assis, continua retumban-
do na memória afetiva da popula-
ção do Jardim Glória.

A coragem profética da verda-
de! No contexto eleitoral do ano de
2022 estava em jogo no Brasil ou o
aprofundamento do projeto de mor-
te do neofascismo de extrema-direi-
ta ou a retomada dos princípios
mínimos civilizatórios e democráti-
cos. Sem tergiversar, Frei Longarez,
fiel à tradição profética e fazendo
uso da obediência na desobediên-
cia, tomou posição, assumindo a
defesa corajosa do primado dos di-
reitos humanos. No processo de

minha candidatura a deputado
federal, no difícil cenário eleitoral
daquele ano de 2022, voltei então
a dialogar mais cotidianamente
com Frei Longarez, que se fez tes-
temunha incansável do projeto de
Jesus a partir do discernimen-
to político. Para Frei Longarez
seguir Jesus bem de perto repre-
sentava assumir sempre o lado da
justiça e da liberdade.

Fidelidade ao movimento de
Jesus! Há mesmo tanto a dizer
sobre a vida e o legado de Frei
Longarez, que foi um Francisca-
no Capuchinho extraordinário.
Oxalá que agora vicejem os rela-
tos e memórias daqueles que ti-
veram a bela e singular oportu-
nidade de conviver e aprender
com esse profeta do nosso tem-
po.  Em sua despedida, no veló-
rio e missa de corpo presente, a
Igreja dos Frades, em Piracica-
ba, estava lotada. O povo de
Deus, das mais diversas comu-
nidades, se fez presente, para
prestar às últimas homenagens
e dar adeus a esse Capuchinho
radical, que foi capaz de atuali-
zar, em uma vida de entrega,
pobreza, simplicidade, liberdade,
alegria, generosidade e coerência,
a mensagem de Jesus Cristo para
o nosso contexto histórico.

Adelino Francisco de Oli-
veira, professor Institu-
to Federal de São Paulo,
campus Piracicaba; e-mail:
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

"IN EXTREMIS" (267)

tornamos à realidade.
Que se nos apresenta
com muitas interroga-
ções, expectativas, espe-
ranças e mesmo de re-
ceios. Não apenas por
ser uma outra data do
calendário, mas - talvez
especialmente - pela
nova aventura eleitoral
a que se dispôs parte da
população com votos

válidos. E que, pelo conceito de
aventura, entendam-se, tam-

bém, riscos, inesperados, alti-
baixos da vida, a inevitável al-
ternativa de bens e de males.

Enfim, o cotidiano habitual re-
começa. Para muitos - certamente,
a multidões - houve promessas, pro-
pósitos, revisões. Na realidade, são
desejos de cada um, aquilo que pre-
tendíamos fosse. Mas que não foi
ou que não tem sido. Logo, a busca,
a procura, a caminhada, prosse-
guem como se fosse um destino. No
entanto, há muito e muito o que
aprender, buscando entender um
mínimo da vida nesse espaço e tem-
po que nos foram reservados. Ain-
da no século 18, o imortal Emma-
nuel Kant já o compreendera:
"Vida é a capacidade de atuar,
segundo a faculdade de desejar".

Logo - se reconhecermos, pelo
menos, um mínimo de desencan-
tamento desse tempo - nada nos
resta senão reencantá-lo. E, em
2025 e chegando aos 85 anos de
idade, o jornalista está entre pes-
soas que não deveriam alegar inex-
periência. Mas isso não é toda a
verdade. Pois, quando, metafori-
camente, falamos em nascer e
morrer do dia, estamos reconhe-
cendo "cada dia ser um outro dia".
Que deveria ser entendido como o
primeiro, o inicial, pois poderá,
também, ser o último.

O encanto da vida e do mundo
pode estar apenas adormecido. Tal-
vez, pudéssemos despertá-lo, reen-
cantando-o, reencantando-nos.
Fazê-lo, como? E lá vou, eu saber,
que estou apenas aprendendo?

Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana

Cecílio Elias Netto

Nem mesmo em
meus mais delirantes
sonhos e desejos, o es-
criba sequer imaginou
chegar ao ano 2025.
Mas chegou. E, dá-se
conta, então -entre
perplexo e abismado
- de estar por aqui
há 85 anos! E 69
deles na atividade jornalísti-
ca, assim como 60 na literária!
Escrevendo. Mais do que espan-
to, há, nele, um sentimento co-
movedor de rendição de graças.
À Vida, ao Mistério, com os seus
mais diversos nomes: Deus, deu-
ses, energia, criação...

Novas gerações talvez não
entendam, sem que sejam respon-
sáveis por não o saber. Mas hou-
ve - e continua havendo - o de-
sencantamento, senão do Mun-
do e da Vida, de um tempo. Até
os sonhos - ou especialmente es-
tes - a máquina universal tenta
triturar. Continua insistindo, avi-
damente, em realizar a proposta
monárquica de quem pregou o
"reino dos céus": a de "um só re-
banho e um só pastor". E, com
isso, a paz. Mas, a dos cemitérios.

O encanto, porém, existe. E
esta cidade, a nossa, conserva-o
na alma. Cidades têm alma, co-
ração, espírito. E Piracicaba é
abençoada a partir do próprio
nome, "onde o peixe para" - sen-
do o peixe símbolo sagrado a po-
vos e religiões. E, em especial, ao
Cristianismo, no qual a palavra
grega para peixe, "ichtus", é to-
mada como ideograma, cada le-
tra sendo inicial de "Iesus Chris-
tós Theos Uios Soter" (Jesus Cris-
to, Filho de Deus, Salvador).

Este encanto está, pois, em
nossas origens caipiras, tais como
caipiras hão que ser considera-
dos nossos ancestrais indígenas.
Na linguagem tupi-guarani, cai-
piras (caá = mato, i = água, pira =
peixe) são os que se alimentam
do peixe nas águas das matas.
Ora, se o nome identifica coisas,
pessoas, esta é a nossa identifica-
ção por sermos e estarmos aqui:
caipiras de Piracicaba. Muito pró-
ximos, aliás, do ca-boclo, do ca-
rioca, do ca-içara. E do ca-ipora.

É este universo caipiracicaba-
no - com sua gente, tradições, cul-
tura, história - que também aco-
lhe o ano de 2025. Festejos, os da
passagem, lá se foram eles. E ago-
ra, ainda que preguiçosamente, re-

Reencantar

O encanto daO encanto daO encanto daO encanto daO encanto da
vida e do mundovida e do mundovida e do mundovida e do mundovida e do mundo
pode estarpode estarpode estarpode estarpode estar
apenasapenasapenasapenasapenas
adormecidoadormecidoadormecidoadormecidoadormecido

A nossa regiãoA nossa regiãoA nossa regiãoA nossa regiãoA nossa região
é especialmenteé especialmenteé especialmenteé especialmenteé especialmente
vulnerável àvulnerável àvulnerável àvulnerável àvulnerável à
mudança climáticamudança climáticamudança climáticamudança climáticamudança climática
devido à suadevido à suadevido à suadevido à suadevido à sua
diversidadediversidadediversidadediversidadediversidade
geográfica, quegeográfica, quegeográfica, quegeográfica, quegeográfica, que
possui vastaspossui vastaspossui vastaspossui vastaspossui vastas
áreas costeiras (...)áreas costeiras (...)áreas costeiras (...)áreas costeiras (...)áreas costeiras (...)

dades. O uso desigual do
solo entre zonas urbanas
e rurais, combinados
com a mudança climáti-
ca global, exacerbam os
efeitos das ilhas de calor
e o aquecimento urbano.
O IberAtlas é uma inici-
ativa estratégica que re-
compila dados críticos
sobre ilhas de calor e o

aquecimento urbano em grandes
cidades. Mas isso há de ser feito em
todas as cidades. É importante que

o alunado de todas as escolas locais
sejam alertados e que aprendam a
tomar as cautelas necessárias para
evitar mortes e doenças.

Principalmente o calor, o as-
sassino silencioso. O calor não apa-
rece no assento de óbito como "cau-
sa mortis", mas, remotamente, foi
ele quem ensejou colapsos, AVCs,
enfartos, embolias e outras embos-
cadas que o mau uso da terra traz
aos humanos. Principalmente
àqueles para os quais a ciência e a
medicina trouxeram esperança de
vida longa, que poderá ser inter-
rompida face à insidiosa crescen-
temente elevada temperatura da
Terra. Prefeitos em primeiro lugar:
ajam enquanto é tempo.

José Renato Nalini é o Secre-
tário De mudanças Climáti-
cas da cidade De São Paulo,
desembargador aposentado,
reitor da Uniregistral, pa-
lestrante e conferencista

40 anos de "fotografia"
A música título, aA música título, aA música título, aA música título, aA música título, a
segunda do ladosegunda do ladosegunda do ladosegunda do ladosegunda do lado
A, 'Fotografia', éA, 'Fotografia', éA, 'Fotografia', éA, 'Fotografia', éA, 'Fotografia', é
uma belauma belauma belauma belauma bela
guarânia sobreguarânia sobreguarânia sobreguarânia sobreguarânia sobre
como podemoscomo podemoscomo podemoscomo podemoscomo podemos
nos arrependernos arrependernos arrependernos arrependernos arrepender
de destruir asde destruir asde destruir asde destruir asde destruir as
lembranças delembranças delembranças delembranças delembranças de
amores passadosamores passadosamores passadosamores passadosamores passados

Ari Junior

Alguns certamente
dirão que fiquei desajus-
tado das funções cere-
brais, pois a fotografia
tem 198 anos, mas, cal-
ma, não me refiro a esta,
e sim, ao álbum de estú-
dio da dupla sertaneja
Chitãozinho & Xororó,
intitulado "Fotografia"
gravado em 1985, completando en-
tão, este ano, 40 anos desde seu lan-
çamento. Ouvi as músicas do mes-
mo muitas vezes desde minha in-
fância, no rádio, principalmente nas
manhãs antes de ir para a escola, e
desde então, acho um álbum incrí-
vel, um marco mesmo da carreira
da dupla, e olha que sou ousado ao
classificar assim um trabalho que
faz parte duma coleção de aproxi-
madamente 39 álbuns de uma du-
pla com 50 anos de carreira. Claro
que são minhas impressões e os lei-
tores podem livremente concordar,
discordar, eleger outro álbum da
dupla como melhor, mas, em virtu-
de desse aniversário, quis fazer uma
resenha desse belo trabalho, mes-
mo com 40 anos de atraso.

A primeira coisa que me cha-
ma a atenção é o cuidado que a du-
pla teve em se cercar dos melhores
compositores da época. Podemos
citar Alcino Alves (o Sampaio, da
dupla Teodoro e Sampaio), Darci

Rossi, Ronaldo Adriano,
Joel Marques, Peninha e
o inigualável Moacyr
Franco. Com um time
desta categoria, não ti-
nha como dar errado o
projeto. E ainda temos os
próprios Chitãozinho e
Xororó, além do Marci-
ano e da Martinha, can-
tores, mas que participa-
ram das composições. O

esmero que a dupla tem na escolha
do repertório com certeza é um dos
principais fatores de sucesso. E ser
o 10° álbum da dupla na ocasião
não os fizeram baixar esse padrão,
ou pensar que já tinham entregado
tudo o que tinham de melhor, pelo
contrário, foram buscar o que o
mercado dispunha de melhor para
presentear o fã e ouvinte com um
trabalho de primeira.

A música título, a segunda do
lado A, 'Fotografia', é uma bela gua-
rânia sobre como podemos nos ar-
repender de destruir as lembranças
de amores passados, já 'Pés Descal-
ços', uma canção rancheira regra-
vada depois por Cézar & Paulinho,
retrata uma mulher bem esperta que
submete seu apaixonado homem ao
que hoje chamamos de relaciona-
mento tóxico. 'Vem Provar de Mim',
outra canção rancheira, usa de di-
versos antagonismos na letra, mos-
trando como a música sertaneja ab-
solutamente não é um estilo musi-

cal menor, e pode ter muita riqueza
de detalhes e nuances quando se
trabalha para que isso aconteça.
'Gosto Amargo' é aquele bolero que
representa o drama do homem que
perde a mulher amada e daí, chora,
e bebe por isso, algo muito comum
nas letras dos anos 1980, mas mui-
to presente ainda hoje, só que mais
disfarçado pelo ritmo dançante e as
letras com uma pegada mais humo-
rada. E claro, eu não poderia fechar
minha análise sem citar a música
que, coincidentemente, também é a
que fecha o trabalho deles, a última
do lado B, aquela que o programa-
dor do rádio nunca toca, como can-
tou Sérgio Sampaio, mas nessa ele
errou, porque a música foi um su-
cesso estrondoso, 'Filho de Maria',
do genial Moacyr Franco, que con-
ta a história triste e real de uma cri-

ança que foi gerada ao léu, abando-
nada pelo genitor, e que fica sem a
mãe quando esta morre no parto,
mas um dia encontra esse pai e o
diálogo se desenvolve. Uma obra
prima para concluir esse álbum tão
especial de 40 anos atrás.

Ao longo dos anos, "Foto-
grafia" se tornou um álbum es-
sencial para qualquer amante
desse estilo. Suas canções conti-
nuam sendo tocadas nas emis-
soras de rádio ano após ano,
mantendo viva a tradição da
música sertaneja dessa época tão
rica culturalmente falando. O
sucesso do álbum se deve, além
do que já citei, à sua qualidade
musical, à interpretação impecá-
vel de Chitãozinho & Xororó e à
capacidade de conectar com o
público, abordando temas uni-
versais que ressoam com todos.

Usando alguns trocadilhos,
"Fotografia" continua sendo um re-
trato atemporal neste grande ál-
bum que é a música sertaneja, sen-
do assim um trabalho fenomenal
que resiste ao tempo e merece ser
celebrado. Coloque ele hoje no seu
toca-discos, no seu reprodutor de
CDs, ou no seu provedor de strea-
ming preferido, e veja como vai vi-
ajar no tempo e ter uma ótima ex-
periência auditiva.

Ari Junior, comprador e
escritor

Filmes desconfortáveis
Mesmo osMesmo osMesmo osMesmo osMesmo os
clássicos, comoclássicos, comoclássicos, comoclássicos, comoclássicos, como
"O Mágico de Oz","O Mágico de Oz","O Mágico de Oz","O Mágico de Oz","O Mágico de Oz",
cuja história é acuja história é acuja história é acuja história é acuja história é a
base de umabase de umabase de umabase de umabase de uma
nova montagemnova montagemnova montagemnova montagemnova montagem
teatral noteatral noteatral noteatral noteatral no
momento, é ummomento, é ummomento, é ummomento, é ummomento, é um
filme para ver efilme para ver efilme para ver efilme para ver efilme para ver e
rererererevvvvvererererer, ainda que, ainda que, ainda que, ainda que, ainda que
em uma primeiraem uma primeiraem uma primeiraem uma primeiraem uma primeira
interação nãointeração nãointeração nãointeração nãointeração não
cause ocause ocause ocause ocause o
desconfortodesconfortodesconfortodesconfortodesconforto

Adilson Roberto
Gonçalves

O cinema pode ser
entretenimento passivo,
daquele em que nos sen-
tamos em confortáveis
poltronas e assistimos a
filmes sem muito pen-
sar, apenar deixando o
tempo passar. Não me
agrada. Prefiro os que causam in-
cômodo, levam a refletir sobre en-
redo, personagens, histórias e de-
sempenho dos atores. E, posterior-
mente, se completam com leitura
de livros em que os filmes foram
baseados, suas referências histó-
ricas e contextuais, além do des-
critivo técnico de locações, elen-
co e tudo o mais. Desconfortável
e que cause prazer, no entanto.

Assim foi com "Ainda Estou
Aqui", o premiado filme de Walter
Salles, estrelado por Fernanda Tor-
res que acaba de ganhar o Globo de

Ouro por sua interpreta-
ção no papel de Eunice
Paiva. Um filme que
conta a história de uma
família desestruturada
pela ação da ditadura
que mata o pai de cinco
filhos - o ex-deputado
Rubens Paiva - e força
sua viúva a se reinven-
tar para continuar a cri-

ar os filhos e seguir a vida. Ainda
que o aspecto principal seja a vida
de uma família, o alerta para o que
foi a ditadura militar no Brasil por
duas décadas é evidente, além de ser
um alento para que continuemos o
combate contra golpistas da extrema
direita que seguem em ação.

A literatura já separou livros
que são destinados apenas a entre-
tenimento daqueles com estruturas
mais profundas. A questão é polê-
mica e o Prêmio Jabuti no Brasil
possui as categorias Romance Lite-
rário e Romance de Entretenimen-

to. Talvez o cinema faça isso um dia,
não apenas separando entre drama,
comédia e musical, mas também o
que é apenas passatempo do que é
conhecimento adquirido.

Mesmo os clássicos, como "O
Mágico de Oz", de Victor Fleming
(1939), cuja história é a base de uma
nova montagem teatral no momen-
to, é um filme para ver e rever, ain-
da que em uma primeira interação
não cause o desconforto clamado
no início destas reflexões. Foi um
dos primeiros de minha coleção de
DVD e assisto a ele sempre que pos-
sível. O colunista e escritor Ruy
Castro falou do filme recentemen-

te quando os sapatos vermelhos
usados por Judy Garland foram
leiloados. Quem comprou os sapa-
tinhos de Dorothy não os deve
usar, desconfortáveis que provavel-
mente são. Chego à conclusão por-
que nas cenas em que os pés de
Judy Garland não apareciam, ela
usava outros sapatos, de cor preta.
Dá para ver isso em uma das cenas
que "escaparam", como erro de
gravação, em que, ao invés dos sa-
patos vermelhos, aparecem os pre-
tos. Até adereços clássicos podem
ser desconfortáveis e contar uma
outra história. No mais, nada me-
lhor do que ver e rever os filmes
para se deleitar com a sétima arte.

O site International Movie
Database (imdb.com) é o mais
completo diretório aberto na inter-
net para saber tudo sobre todos os
filmes, seriados e até novelas que
foram exibidos ou estão em fase de
produção. No momento do anún-
cio dos vencedores do Globo de
Ouro, já na madrugada da segun-
da-feira, 6 de janeiro, o site foi atu-
alizado incluindo seus nomes. Para
os interessados nos erros de gra-
vação, curiosidades e outros de-
talhes de filmes, o melhor site é
o moviemistakes.com.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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SONETOS CAIPIRAS - 98

Ésio Antonio Pezzato

Os versos do poeta caipira

O coração palpita em frêmitos, em glória,
E canta uma canção imersa de saudade.

Newton de Almeida Mello - e a sensibilidade
De exaltar a cidade e sua trajetória.

E Brasílio Machado - e as Madressilvas.... Há de
Outro Poeta haver em toda a nossa história

Para cantar o amor gravado na memória
Para cantar a paz com ternura e bondade?

Mas houve Lara e Vitti e Branca e Chico Mello,
E Marina e Castilho, e Fernando e Lagreca,

Cada um na Inspiração dentro de um sonho belo.

Mas eu, querida Noiva, em meus simples projetos,
Só consegui compor esses pobres sonetos,
Que não valem sequer ficar na Biblioteca!

PRODUÇÃO DE ETA-
NOL DE MILHO

Na primeira quinzena de de-
zembro, as unidades produtoras
da região Centro-Sul processa-
ram 8,83 milhões de toneladas
ante a 19,32 milhões da safra
2023/2024 - o que representa
uma queda de 54,30%. No acu-
mulado desde o início da safra
2024/2025 até 16 de dezembro, a
moagem atingiu 611,85 milhões
de toneladas, ante 639,28 milhões
de toneladas registradas no mes-
mo período no ciclo anterior -
queda de 4,29%.

MERCADO PARA
AGROINDÚSTRIAS

O Serviço Municipal de Ins-
peção de Atibaia, município do
interior paulista, obteve a integra-
ção ao Sistema Brasileiro de Ins-
peção de Produtos de Origem
Animal (Sisbi-POA), o que vai per-
mitir que agroindústrias de mel
inspecionadas na cidade possam
vender seus produtos para todo
o território nacional. A autoriza-
ção do Ministério da Agricultura
e Pecuária (Mapa) foi publicada
no dia 26 de dezembro. Antes, a
venda era restrita ao município.

RENOVAÇÃO
E ESPERANÇA
Na mensagem para 2025 a

Faesp.Senar publicou em sua pági-
na na internet, "Renovamos nos-
sos votos de gratidão e reconheci-
mento a todos os produtores ru-
rais e profissionais que, com dedi-
cação e resiliência, trabalham de e
pela terra, garantindo alimento
para o Brasil e o mundo. O Ano
Novo simboliza renovação, esperan-
ça e a oportunidade de escrever um
novo capítulo em nossa trajetória.
Para quem vive do campo, também
é um momento de refletir sobre os
desafios superados e de planejar as
próximas colheitas, sempre com os
olhos voltados para a inovação e a
sustentabilidade..."

REGULARIZAÇÕES
RURAIS
O Governo de São Paulo re-

gularizou mais de 210 mil hec-
tares de terras em dois anos, se-
gundo dados da Fundação Ins-
tituto de Terras (Itesp), ligado
à Secretaria de Agricultura e
Abastecimento de São Paulo.
Até o final de 2024, a expectati-
va é que a Fundação Itesp con-
clua a regularização fundiária
de mais de 11 mil propriedades
em 70 municípios do estado.
Com investimento de R$12 mi-
lhões, mais de 3 mil imóveis ru-
rais, incluindo quilombos e a ti-
tulação a pequenos, médios e
grandes produtores rurais, fo-
ram regularizados.

Nos últimos 35Nos últimos 35Nos últimos 35Nos últimos 35Nos últimos 35
anos, o Brasilanos, o Brasilanos, o Brasilanos, o Brasilanos, o Brasil
tambémtambémtambémtambémtambém
alimentou oalimentou oalimentou oalimentou oalimentou o
crescimento doscrescimento doscrescimento doscrescimento doscrescimento dos
gastos com ogastos com ogastos com ogastos com ogastos com o
funcionalismofuncionalismofuncionalismofuncionalismofuncionalismo
público, hojepúblico, hojepúblico, hojepúblico, hojepúblico, hoje
equivalente aequivalente aequivalente aequivalente aequivalente a
cerca de 12,8%cerca de 12,8%cerca de 12,8%cerca de 12,8%cerca de 12,8%
do PIBdo PIBdo PIBdo PIBdo PIB

Os problemas do Brasil e algumas proposições
Samuel Hanan

A distância entre
o Brasil que temos e o
Brasil que queremos
ou, mais precisamen-
te, o Brasil que a po-
pulação merece, é co-
lossal. A Nação alme-
jada é mais justa e me-
nos desigual. Oferece
oportunidades equâni-
mes a todos os seus ci-
dadãos e não diferencia ninguém
em razão de seu local de nasci-
mento ou da região que esco-
lheu para viver, por exemplo.

O País desejado pelos brasilei-
ros é aquele que desenvolve políti-
cas públicas para melhorar a vida
da população, combate a corrup-
ção, elimina privilégios, reduz a má-
quina pública e aumenta sua pro-
dutividade; também, enfrenta a cri-
minalidade, minimiza os gargalos
da produção, valoriza a preserva-
ção ambiental, aperfeiçoa os servi-
ços públicos, é rígido no controle
dos gastos estatais e busca o de-
senvolvimento com metas e prazos.

Por que então, afinal, o Brasil
chegou à complexa situação atual
e como pode dar a volta por cima?
As razões são inúmeras. Este arti-
go se propõe a discutir algumas
delas na esperança de lançar luz e
contribuir para a busca de soluções
em momento em que a sociedade
tem manifestado silêncio.

Vale tomar como recorte his-
tórico o período pós-promulga-
ção da Constituição Federal, em
1988, quando os desafios brasi-
leiros se acentuaram - não por
culpa da Carta Magna, que trou-
xe avanços importantes, mas pe-
los equívocos dos governantes
do país nos últimos 35 anos.

Se, por um lado, a consolida-
ção da redemocratização repre-
senta um marco histórico impor-
tantíssimo, por outro, a institui-PERSPECTIVA 2025 -

ETANOL/CEPEA
Para a próxima safra sucroe-

nergética 2025/26, que se inicia
oficialmente em abril de 2025, os
principais focos de atenção de agen-
tes do setor brasileiro estão relaci-
onados à qualidade e à produtivi-
dade da cana-de-açúcar. Vale lem-
brar que as lavouras foram preju-
dicadas pelo clima adverso (quen-
te e seco) ao longo de 2024 e pelos
incêndios em agosto/24 na região
Centro-Sul, especialmente no esta-
do de São Paulo. Consultorias e
entidades são unânimes em apon-
tar consequências do clima e da
queimada para a temporada.

INTEGRAÇÃO
Os sistemas integrados de pro-

dução continuam atraindo a aten-
ção internacional. O foco é conhecer
a experiência brasileira para a des-
carbonização da pecuária e as tec-
nologias que contribuem para a mi-
tigação dos Gases de Efeito Estufa
(GEE). Em 2024, a Embrapa Pecuá-
ria Sudeste, localizada em São Car-
los (SP), recebeu 17 missões estran-
geiras de 25 países dos cinco conti-
nentes: África (4%), Ásia (24%),
América (44%), Europa (24%) e Oce-
ania (4%). A maioria dessas delega-
ções visitou as áreas de Integração
Lavoura-Pecuária-Floresta da Fa-
zenda Canchim, tanto com gado de
leite, como gado de corte.

ARGENTINA
O jornal argentino Clarin,

noticiou que, com maior volume
de trigo, a Argentina diversifica
destinos e recupera mercados que
há anos não exportava. Com 1,1
milhão de toneladas de trigo em-
barcadas e com embarque previs-
to para dezembro, o ritmo das ex-
portações avança mais lentamen-
te que a média das campanhas re-
centes, embora os compradores
estejam se recuperando. Com a
colheita cobrindo quase 75% da
área plantada e praticamente con-
cluída no centro-norte do país , a
comercialização começa a apresen-
tar avanços mais robustos.

FIAGROS
A captação líquida dos Fiagros

(Fundos de Investimento em Cadei-
as Agroindustriais) atingiu R$ 23,3
milhões em novembro, completan-
do dez meses de captação mensal
positiva em 2024. No acumulado do
ano, os fundos do agronegócio so-
mam R$ 1,2 bilhão. Os Fiagros-FIDC
(Fundos de Investimento em Direi-
tos Creditórios) concentraram a
maior parte dos aportes em novem-
bro, somando R$ 29,3 milhões. (Com
informações de assessorias)

Mauricio Picazo Galhardo
é Jornalista

ção da reeleição
para os cargos
eletivos do Po-
der Executivo,
por meio da
Emenda à
Constituição - EC
16, aprovada em
04 junho de 1997,
é responsável di-
reta pelo agrava-
mento da situa-
ção complexa

em que o país se encontra.
Primeiro presidente da Repú-

blica beneficiado pelo instituto da
reeleição - aprovada durante seu
governo - Fernando Henrique Car-
doso, anos depois fez um mea cul-
pa e reconheceu o equívoco. Desde
então, praticamente todos os can-
didatos em campanha se dizem
contra a reeleição, porém, uma vez
no poder, nenhum deles se empe-
nha verdadeiramente para pôr fim
a tal prática, contando com a co-
nivência do Congresso Nacional.
Todos - presidentes, governado-
res e prefeitos - invariavelmente
passam a se preocupar com a re-
eleição a partir do primeiro dia
em que assumem seus cargos.

O Brasil apresenta todas as
condições econômicas para ser
melhor. Ostenta a posição de 8ª
maior economia do planeta. É tam-
bém o 8º maior produtor mundial
de petróleo e, com apenas 2,6% da
população do mundo, responde
por 30% da produção mundial de
alimentos. Todo esse potencial, en-
tretanto, é mal aproveitado.

Sem se preocuparem com cor-
tar gastos, sempre excessivos, os
governantes buscam a todo custo
aumentar a receita por meio da tri-
butação. Demonizam os ricos - que
investem, geram empregos, rique-
zas e lucros - mediante discurso de
que os ricos e super-ricos não gos-
tam de pagar impostos. Podem até
ter razão em parte, mas o que todo

cidadão - rico ou pobre - reclama é
de não saber exatamente o destino
de quase R$ 5 trilhões/ano mane-
jados pelo governo.

O país ainda penaliza os mais
pobres ao não promover a corre-
ção anual da isenção do pagamen-
to de imposto de renda. Desconsi-
dera, com isso, a obrigatoriedade
constitucional de tributar o cida-
dão em função de sua capacidade
contributiva e até subtrai renda do
brasileiro, a considerar que a infla-
ção vai corroendo a capacidade eco-
nômica do trabalhador, a ponto de
a defasagem acumulada chegar a
122% (Sindifisco, junho/2024).

Enquanto a carga tributária
só aumenta - correspondia a
22,43% do PIB em 1988 (ano da
promulgação da CF/88) e já su-
perou a marca de 32,44% do PIB
em 2023 -, os indicadores soci-
ais registram parâmetros dra-
máticos. O maior exemplo é o
Índice de Desenvolvimento Hu-
mano (IDH): o Brasil ocupava a
77ª posição em 2002 e, em 2023,
caiu para a 88ª colocação no
mundo. Winston Churchill (1874-
1965), estadista britânico, já ensina-
va, de maneira ácida, que: "Uma
nação que tenta prosperar com base
em impostos é como um homem com
os pés em um balde tentando se
levantar puxando a alça dele".

Nos últimos 35 anos, o Brasil
também alimentou o crescimento
dos gastos com o funcionalismo
público, hoje equivalente a cerca de
12,8% do PIB, despesa 30% maior
que a média registrada nos 38 pa-
íses que compõem a Organização
para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE).

Falta ao país também o rígido e
responsável controle dos gastos tri-
butários da União, renúncias fiscais
que já atingem 5% do PIB/ano, ou
cerca de R$ 560 bilhões/ano, e que,
ao contrário do que determina a
Constituição, não se prestam a redu-
zir as desigualdades regionais uma
vez que 63% são destinados para be-
neficiários das Regiões Sudeste e Sul.

O Brasil ainda perde anual-
mente de R$ 240 bilhões a R$ 273
bilhões com o custo da corrupção
que poderia combater com mais efe-
tividade se, por exemplo, tornasse
imprescritíveis os crimes prati-
cados contra a administração
pública e retomasse a possibili-
dade de prisão dos perpetra-
dores após a condenação por
colegiado em segunda instância.

O Brasil é um país plural e
sabemos que os dados aqui apre-
sentados confirmam. Revela-
mos alguns números da plura-
lidade em problemas estruturais
como também resultados extra-
ordinários que seus setores produ-
tivos e criativos exibem. Nosso pro-
fundo desejo é que as transforma-
ções necessárias vençam.

Samuel Hanan, enge-
nheiro com especializa-
ção nas áreas de macro-
economia, administra-
ção de empresas e finan-
ças; é empresário, e foi
vice-governador do Ama-
zonas (1999-2002). Autor
dos livros "Brasil, um país
à deriva" e "Caminhos
para um país sem rumo"
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Racionalidade
Jose Maria Teixeira

A  Folha de São Paulo publi-
cou em  24/12/24 matéria afir-
mando que em cada dez pardos
seis não querem se declarar ou
se assumir como negro. Esta é
uma atitude que não se justifica
a luz da razão e por excelência a
luz da consciência negra. Eis que
o pardo como todo ser humano é
sujeito de direitos e deveres, do-
tado de inteligência e vontade li-
vre. Ele é, pois, pessoa humana
digna de todo respeito. O pardo,
então, não querer se declarar ou
não se assumir como negro em
que pese a liberdade de fazê-lo, é
negar-se a si mesmo. Afinal, de
onde nascem os pardos? Quem
são seus bisavós? Seus avos?
Seus pais? Sem nenhuma dúvi-
da, o pardo é negro, sim. E se
declara e se quer como negro assu-
mido. Quem assim não o quer são
racistas. Estes articulados entre
si e incrustados nas instituições
particularmente nas publicas cri-
am todos os meios possíveis para
impedir a presença de negros ou
negras a não ser como subalter-
nos, isto é, a seu serviço. A essa
prática antidemocrática, se dá o
nome de racismo estrutural.

A matéria suscita um debate
público nacional, realçando o ca-
ráter reparador das injustiças a
séculos praticadas pelo Brasil con-
tra o povo negro e ainda hoje sob
outras formas. É crucial que se
entenda e se respeite as medidas
de inclusão particularmente as
cotas raciais, como realmente são
reparadoras da secular injustiça

contra o povo negro. Isto a mídia
pode e deve fazer notadamente
os órgãos de comunicação do go-
verno. Este saber histórico é fun-
damental a nação tê-lo em con-
ta para a construção e consoli-
dação de um estado democráti-
co de direito como se quer seja o
nosso Brasil, nação formada por
três povos sendo um deles o povo
negro. É esse mesmo povo que
muito antes que o europeu abra-
çou esta terra com a esperança
concreta de torná-la também sua
pois aqui originalmente já vivia
o povo indígena. Para tanto,
venceu com resistência o siste-
ma escravocrata. Fato este que
a história oficial apresenta como
sendo uma conquista exclusiva-
mente governamental configu-
rado pela Lei Áurea, ignorando
o sangue negro derramado. Lei-
am o histórico enfrentamento do
bandeirante Domingos Jorge
Velho, a mando do imperador de
Portugal, versus Zumbi de Pal-
mares: destruição da República
de Palmares, massacre do povo
negro. Esse fato, ao contrário do
esperado, reavivou e mantém
viva a consciência do homem e
da mulher negra de que são su-
jeitos de direitos e deveres dota-
dos de inteligência e vontade li-
vre e que pela sua forma de con-
viver e se integrar jamais per-
dem a negritude.  Conclui-se,
pois, o pardo é negro, sim, quem
se declara e se assume como tal
fundado na sua consciência.
Este entendimento se tem na
pesquisa que levanta o percen-
tual de pardos rebeldes, sob à

luz da metodologia socrática,
isto é, contrapondo-se ao tema.
Então é possível saber que ne-
gro o pardo não quer ser e mui-
to menos assumi-lo como tal.
Pois, os racistas querem o par-
do também como negro. Porém,
submisso, subalterno, subservi-
ente. Para aqueles que assim se
aceitam e se assumem, os racis-
tas atribuem títulos que pode se
dizer de delação premiada em-
bora enganosos: "Negro de alma
branca", verdadeiro fantasma;
"Negro que é gente". Mas, qual
é o negro que não é gente?

Como já se disse, o pardo
não querer ser ou não se assu-
mir como negro se explica. Afi-
nal, quem é o negro neste Brasil
gigante que hoje brilha no uni-
verso das nações? Quem é o ne-
gro neste país cujas bases eco-
nômicas se fizeram com o sofri-
do trabalho de seus antepassa-
dos? Estudem os ciclos econô-
micos.  E, em que pese o artigo
quinto da Constituição, de que
todos são iguais perante à Lei,
pergunta-se: que tratamento o
negro tem recebido das institui-
ções particularmente das públi-
cas? Responda: de uso e confor-
me lhes convém.

A propósito, o Congresso
Nacional - Câmara dos Deputa-
dos e Senado Federal - acaba de
pisotear sobre o negro atingin-

do fundo sua dignidade huma-
na. Eis que perdoaram a si mes-
mos via projeto de lei aprovado,
24/08/24, a dívida de R$23 bi-
lhões. Dinheiro público do fun-
do eleitoral não repassado às
negras e negros candidatos a
cargos eletivos. Não bastasse
isso, decretaram a redução do
referido recurso para 30%.

Então, num país onde ne-
gros são, como tela de tiro ao
alvo, abatidos a tiros, quando
não com as mãos para cima.
Do total de homicídios registra-
dos em 2022, 76,5 por cento tive-
ram como vítima pessoas pretas
e pardas. Contudo, é nesse
meio adverso que o pardo pela
sua consciência se declara e se
assume como pessoa negra,
digna de todo respeito. Repi-
ta-se quem assim não o quer é
o mundo branco racista.

Entre outros fatos gritantes,
haja vista as decisões das comis-
sões heteroidentificação, que dizem
se o cidadão é negro ou não, insta-
ladas nos campos da USP (Univer-
sidade de São Paulo). La, já se tor-
nou corriqueiro o recurso à justiça
por parte dos pardos que se decla-
ram negros e não são aceitos como
realmente são, negros. É recente,
entre outros, o caso ocorrido em
Piracicaba, na Esalq (Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Quei-
roz). Disputando cadeira de ensi-
no, na própria instituição, o pardo
que se declarou negro, mesmo ten-
do obtido nota técnica maior,
com argumentos subjetivos foi
preterido. Houve recurso e a Justi-
ça suspendeu a nomeação.

De tudo, importa saber, em
cada dez do mundo branco,
quantos sem formalismo e hi-
pocrisia respeitam o negro ain-
da que pardo?

Jose Maria Teixeira, pro-
fessor aposentado
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Saneamento, um velho desafio para os novos prefeitos
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Elzio Mistrelo

Os novos prefeitos têm o desa-
fio de atender uma antiga deman-
da da população: aumentar os in-
dicadores de saneamento dos mu-
nicípios como forma de atender as
metas estabelecidas pelo Novo Mar-
co Legal do Saneamento, aprova-
do em julho de 2020. Até 2033, as
cidades devem alcançar 99% de
acesso à água potável e 90% de co-
leta e tratamento de esgoto.

O panorama atual do setor re-
força a necessidade de muito empe-
nho dos novos prefeitos. O país ain-
da agrega 33 milhões de brasileiros
sem acesso à água tratada e outros
100 milhões morando em residên-
cias próximas de esgoto a céu aber-
to. O resultado desse atraso traz
impactos diretos na saúde, com a
expansão de doenças relacionadas
à veiculação hídrica. Os malefícios
não param por aí e podem ainda
afetar o desenvolvimento econômi-
co, como o turismo local e a produ-
tividade dos trabalhadores.

O poder e as narrativas. Uma breve teoria do poder
A característicaA característicaA característicaA característicaA característica
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Ives Gandra
da Silva Martins

Anos atrás es-
crevi um pequeno li-
vro intitulado "Uma
Breve Teoria do Po-
der". Hoje está na 4ª
edição, veiculado
pela Editora Resis-
tência Cultural, que
se notabilizou pela
primorosa apresen-
tação gráfica de suas
edições. As edições anteriores fo-
ram prefaciadas por dois saudo-
sos amigos: Ney Prado, confrade e
ex-presidente da Academia Inter-
nacional de Direito e Economia e
Antonio Paim, confrade da Acade-
mia Brasileira de Filosofia. A atual
tem como prefaciador o ex-presi-
dente da República e confrade da
Academia Brasileira de Direito
Constitucional, Michel Temer.

Chamo-a de "Breve Teoria" por
dedicar-me mais à figura do deten-
tor do poder, muito embora mencio-
ne as diversas correntes filosóficas
que analisaram a ânsia de governar,
através da história. Chamar um es-
tudo de "breve" é comum. Já é mais
complicado chamar uma teoria de
breve. As teorias ou são teorias ou
não são. Nenhuma teoria é "breve"
ou "longa", mas apenas teoria.

Ocorre que como me dediquei
fundamentalmente à figura do de-

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Piracicaba segue
com a sua marca re-
gistrada, a esperança,
principalmente de que
não falte água nem
interlocutor escutan-
te no poder público.

Para além das
nossas divisas a espe-
rança é quase a mes-
ma. Mudança rima esperança,
para não perder o hábito de capi-
variano, a cidade dos poetas.

A posse dos prefeitos, vices
e vereadores eleitos, secretários
escolhidos em profusão e novos
assessores comissionados de
toda natureza em mais de 5.600
municípios brasileiros no dia 1º
de janeiro marca o início de um
novo ciclo de governo que deve
durar quatro anos.

Esse momento é sempre
cercado de esperanças, pro-
messas de mudanças e, em
muitos casos, uma renovação dos
desafios que gestores públicos
encontrarão pela frente.

Mas vem a pergunta:
quanto custa para os Cofres
Públicos? Helinho já se mos-
trou ter feito essa conta.

O custo dos mandatos ele-
tivos para os cofres públicos é
significativo. Incluem-se os
subsídios dos prefeitos, secre-
tários e vereadores, além de
benefícios, como verbas de ga-
binete e estruturas administra-
tivas que esses cargos deman-
dam. Em termos de Brasil, so-
mente em salários, o custo
pode ultrapassar bilhões de
reais anualmente, consideran-
do o total de municípios e os
diferentes níveis de investi-
mento que cada um destina
aos seus gestores.

Além dos subsídios, a manu-
tenção das câmaras de vereado-
res e das prefeituras gera despe-
sas adicionais com aluguel de
prédios, contas de água, luz, tele-
fone e outros serviços essenciais.
Em tempos de austeridade fiscal,
muitas prefeituras enfrentam di-
ficuldades financeiras que levam
a cortes em áreas essenciais, como
saúde, educação e infraestrutu-
ra. Por isso, a transparência e a
gestão eficiente se tornam ainda
mais necessárias.

Pior que o custo é o que pode
ser feito e o que não faz ou não se
fez até agora com a aplicação dos
recursos. Nem é sobre corrupção
ainda, mas sobre gestões incom-
patíveis com o interesse público.

É comum que, após a pos-
se, a expectativa da população
em relação aos novos gestores
seja alta. Contudo, a distância
entre a promessa e a prática é,
muitas vezes, um desafio. Um
dos principais entraves está
na falta de planejamento e de
continuidade nas políticas pú-
blicas. A mudança de gover-
no, embora legítima, resulta
muitas vezes em descontinuida-
de de projetos e programas que já
estavam em andamento.

Por outro lado, novos pre-
feitos e vereadores têm a opor-

Helinho e doutor Serginho
Pacheco, a gente está bem

tunidade de imple-
mentar inovações
a d m i n i s t r a t i v a s ,
buscar parcerias com
a iniciativa privada e
fomentar a participa-
ção popular nas de-
cisões. No entanto,
muitos se veem limi-
tados por uma legis-
lação complexa e por
um ambiente político

tumultuado, que pode levar a
decisões populistas ou a inér-
cia administrativa.

Ofereço aqui de A Tribuna,
gratuitamente, uma ajuda vo-
luntária por meio de teste israe-
lense com mais de 96% de asserti-
vidade o Mapa de pontos fortes
para todos os envolvidos na ges-
tão pública de todas as prefeitu-
ras da região onde A Tribuna
circula. Ofereço como cidadão e
de peito aberto, com vontade de
agradecer a cada benefício que
cada um vai depositar na urna
de família cidadã.

Utilizar um "mapa de pontos
fortes" - uma ferramenta que iden-
tifica os recursos e capacidades de
uma comunidade - pode ser fun-
damental nesse processo. Essa
abordagem pode ajudar gestores
a identificar onde estão os maio-
res talentos e quais são as necessi-
dades prioritárias da população.

Com um diagnóstico claro
das forças e potencialidades, os
novos gestores podem:

1. Priorizar Projetos: dire-
cionar recursos onde são mais
necessários, otimizar o uso do
orçamento e maximizar o im-
pacto das ações.

2. Fomentar o Desenvolvi-
mento Local: conectar talentos
locais com iniciativas que promo-
vam o desenvolvimento econômi-
co sustentável, como cooperati-
vas, pequenos negócios e incenti-
vos ao empreendedorismo.

3. Incentivar a Participação
da Comunidade: envolver os ci-
dadãos no planejamento e na exe-
cução de projetos, garantindo
maior transparência e efetivida-
de nas ações governamentais.

4. Fortalecer Redes de Cola-
boração: criar parcerias entre di-
ferentes esferas de governo e en-
tre o setor público e privado que
permitam um melhor aproveita-
mento dos recursos disponíveis.

Assim, a posse dos novos pre-
feitos, vices e vereadores, é um
momento de esperança e de de-
safios. O sucesso de suas admi-
nistrações dependerá não só da
capacidade de liderança, mas
também da habilidade de geren-
ciar recursos escassos e de cons-
truir uma relação de confiança e
colaboração com a população.
Com a estratégia adequada, e uti-
lizando instrumentos como o
mapa de pontos fortes, é possível
transformar as promessas de
campanha em ações concretas que
beneficiem a comunidade e tra-
gam melhorias reais para a vida
dos cidadãos. Afinal, só por per-
tencer a um partido coligado, nin-
guém merece ser contratado. Ser-
viço público requer espírito públi-
co e competência.

tentor do poder e não
a todos os aspectos do
poder, decidi, contra
a lógica, chamá-la de
"Breve Teoria".

Desenvolvi no
opúsculo a "teoria da
s o b r e v i v ê n c i a " .
Quem almeja o poder
luta, por todos os
meios, para consegui-
lo e, como a história
demonstra, quase
sempre sem ética e

sem escrúpulos. Não sem razão,
Lord Acton dizia, no século XIX, que
"o poder corrompe e o poder abso-
luto corrompe absolutamente".

Ocorre que, no momento que
o poder é alcançado, quem o de-
tém luta para mantê-lo por meio
da construção de narrativas,
cada vez tornando-se menos éti-
co e mais engenhoso,até ser afas-
tado. As narrativas são sempre
de mais fácil construção nas di-
taduras, mas são comuns nas
democracias e tendem a crescer
quando elas começam a morrer.

A característica maior da nar-
rativa é transformar uma mentira
numa verdade e torná-la para o
povo um fato inconteste, ora valo-
rizando fatos irrelevantes, ora, com
criatividade, forjando fatos como,
aliás, Hitler conseguiu com a ju-
ventude alemã com a célebre frase:
"O amanhã pertence a nós".

Nas democracias, a luta pelo
poder é mais controlada, pois as
oposições desfazem narrativas e os
Poderes Judiciários neutros permi-
tem que correções de rumo ocor-
ram. Mesmo assim, as campanhas
para conquistar o poder são desti-
nadas, não a debater ideias, mas
literalmente destruir os adversári-
os. Quando Levitsky e Ziblatti es-
creveram "Como as democracias
morrem", embora com um viés ni-
tidamente a favor do partido de-
mocrata, desventraram que as
mais estáveis democracias do mun-
do também correm risco.

O certo é que, através da histó-
ria, os que lutam pelo poder e os que
querem mantê-lo, à luz da teoria da
sobrevivência, necessitam de narra-
tivas e não da verdade dos fatos,
manipulando-as à sua maneira e se-
melhança, com interpretações "pro
domo sua" das leis, reescrevendo-as
e impondo-as, quanto mais força tem

sobre os órgãos públicos, mesmo nas
democracias, e reduzindo a única
arma válida numa democracia, que
é a palavra, a sua expressão menor,
quando não a suprimindo.

É que, infelizmente, há uma
escassez monumental de estadis-
tas no mundo e um espantoso ex-
cesso de políticos cujo único objeti-
vo é ter o poder e, quando atingem
seu objetivo, terminam servindo-
se mais do que servindo ao povo,
pois servir ao povo é apenas um
efeito colateral e não obrigatoria-
mente necessário.

Os ciclos históricos demons-
tram, todavia, que quando, pela
teoria da sobrevivência os limites
do razoável são superados, as rea-
ções fazem-se notar, não havendo
"sobrevivência permanente no po-
der". As verdades, no tempo, apa-
recem, e, perante a história, as nar-
rativas desaparecem e surge "a re-
alidade nua dos fatos".

Ives Gandra da Silva
Martins, professor emé-
rito das universidades
Mackenzie, Unip, Unifi-
eo, UniFMU, do Ciee/O
Estado de São Paulo, das
Escolas de Comando e
Estado-Maior do Exérci-
to (Eceme), Superior de
Guerra (ESG) e da Magis-
tratura do Tribunal Re-
gional Federal

Os prefeitos eleitos têm um
arcabouço de soluções trazidas pelo
Novo Marco Legal do Saneamen-
to. Hoje, os administradores públi-
cos podem buscar concessões par-
ciais, concessões plenas, privatiza-
ções e parcerias público-privadas
(PPPs) para avançar com as obras
e serviços de abastecimento de água
e esgotamento sanitário.

Outro importante instrumen-
to da nova legislação foi a possibili-
dade de regionalização dos serviços
do setor. Assim, municípios com
menor atratividade econômica po-
dem se unir com aqueles com capa-
cidade de melhor desempenho, atra-
indo investimentos e garantindo a
gestão associada entre os entes fe-
derativos por meio de consórcio
público ou convênio de cooperação.

Com isso, é possível a presta-
ção integrada de um ou mais com-
ponentes dos serviços públicos de
saneamento básico em determina-
da região, cujo território abranja
mais de um município. Um dos
primeiros passos dos municípios

para cumprir os objetivos do Mar-
co é realizar um planejamento de
curto, médio e longo prazo. A mai-
oria das cidades brasileiras sequer
dispõe de profissionais especiali-
zados para dar conta dessa ta-
refa. Por isso, é importante buscar
a solução em empresas especializa-
das em engenharia consultiva, que
são capazes de atender essa de-
manda e oferecer os melhores
caminhos para que essas locali-
dades consigam avançar com os
serviços e infraestrutura de sa-
neamento nos próximos anos.
Um bom planejamento abre ainda
as portas para atração de investi-

mentos. Com isso, os municípios
poderão contar com parceiros ca-
pazes de fazer os aportes necessá-
rios, que a maioria das cidades
brasileiras teria dificuldades de
realizar com recursos próprios.

Os novos caminhos para o sa-
neamento estão ao alcance dos no-
vos administradores públicos mu-
nicipais. Um rol de alternativas
pode contribuir para o atendimen-
to de uma reivindicação histórica
da nossa população, garantindo a
melhoria da qualidade de vida de
milhões de brasileiros.

Agora, é preciso vontade
política para mudar e avançar.
Esse é o momento.

Elzio Mistrelo, engenhei-
ro, Diretor Administrativo
e Financeiro da Apecs (As-
sociação Paulista de Em-
presas de Consultoria e
Serviços em Saneamen-
to e Meio Ambiente) e
coordenador do Boletim
do Saneamento
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Paiva Netto

Sete de janeiro
marca o Dia da Li-
berdade de Cultos. O
ilustre escritor Jorge
Amado (1912-2001),
então deputado fede-
ral, apresentou um
projeto de lei à As-
sembleia Constituin-
te de 1946 que apro-
vou essa meritória
data comemorativa.

Naturalmente, para fazer
cumprir-se uma lei, que visa coi-
bir hostilidades milenares, torna-
se indispensável um esforço con-
junto. A Legião da Boa Vontade,
desde que surgiu com Alziro Za-
rur (1914-1979), no programa
Hora da Boa Vontade, em 1949,
vem pautando seus propósitos em
prol do direito de cada um ex-
pressar sua fé e do entendimento
de todos pelo bem comum. Uma
de suas primeiras iniciativas foi
a Cruzada de Religiões Irmana-
das, abrindo assim o inter-rela-
cionamento religioso no país, cuja
reunião inaugural ocorreu no
Salão do Conselho da Associação
Brasileira de Imprensa (ABI), na
capital fluminense, em 7 de janei-
ro de 1950, após sucessivas reu-
niões preparatórias realizadas no
mesmo local, nos meses de outu-
bro, novembro e dezembro de

1949, na sala da di-
retoria da prestigia-
da Associação.

Diversidade
religiosa e direi-
tos humanos

No ano de 2013,
a Secretaria dos Direi-
tos Humanos da Pre-
sidência da República,
publicou a cartilha Di-
versidade religiosa e
direitos humanos,

conscientizando o povo da necessi-
dade de respeito entre os diferentes
credos. Nela constam também ci-
tações de líderes religiosos e de-
fensores dos direitos humanos
que exaltam ideais fraternos e
solidários. Oportunamente,
agradeço o destaque que a refe-
rida cartilha deu a este pequeno
trecho do meu artigo "Religião não
rima com intolerância":

Compreendo Religião como
Fraternidade, Solidariedade, En-
tendimento, Compaixão, Genero-
sidade, Respeito à Vida Humana,
Salvação das Almas, Iluminação
do Espírito, que todos somos.
Tudo isso no sentido mais eleva-
do. Creio na Religião como algo
dinâmico, vivo, pragmático, al-
truisticamente realizador, que abre
caminhos de luz nas Almas e que,
por essa razão, deve estar na van-

guarda ética. Não a vejo como coi-
sa abúlica, nefelibata, afastada do
cotidiano de luta pela sobrevivên-
cia que sufoca as massas. Não a
entenderia, se não atuasse tam-
bém, de modo sensato, na trans-
formação das realidades tristes
que ainda atormentam os povos.

Quatro Pilares do
Ecumenismo
Ainda no campo da boa coe-

xistência entre as criaturas, ao de-
senvolver a concepção que temos
sobre duas terminologias criadas
por Zarur - Ecumenismo Irrestrito
e Ecumenismo Total, podemos ago-
ra, indo adiante, destacar:

O Ecumenismo Irrestrito pre-
ga o perfeito relacionamento entre
todas as criaturas da Terra. Trata-
se de um caminho aberto à Paz, pois
deplora a intolerância e afirma que
ela não precisa rimar com religião.
O Ecumenismo Total preconiza a
consciente e fraterna aliança da

humanidade da Terra com a do
Mundo Espiritual Superior. Afinal
de contas, os mortos verdadeira-
mente não morrem. Eles são, ago-
ra, o que seremos amanhã. O céle-
bre pastor evangélico norte-ameri-
cano Billy Graham (1918-2018) es-
creveu: "A morte não é o fim, mas o
começo de uma nova dimensão de
vida - a vida eterna. (...) Pela Sua
ressurreição dentre os mortos, Je-
sus demonstrou - sem qualquer
sombra de dúvida - que existe vida
após a morte". Deve-se contar tam-
bém, por puro raciocínio, qualquer
civilização que possa haver no Es-
paço. Por que não?! Todo o Univer-
so está aí para que apenas o fique-
mos - à exceção dos astrônomos,
pensadores e poetas - ociosamente
apreciando?! E olhe lá, quando nos
lembramos de erguer os olhos para
ele... Seria pretensão de nossa parte
admitir a impossibilidade da exis-
tência de outras formas de vida no
Cosmos. Outro ponto: nem tudo (ou
todos) que lá por fora exista tem por
obrigação parecer conosco. Quando
o ser humano isso compreender, es-
tará mais apto a vivenciar os outros
dois pilares: Ecumenismo dos Co-
rações e Ecumenismo Divino.

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Gregório José

A recente pesquisa
da Confederação Naci-
onal de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL) e do Ser-
viço de Proteção ao Cré-
dito (SPC Brasil) lança
uma luz que revela, sem
filtros, a realidade das
empresas de comércio e
serviços no Brasil. Os
números são contundentes: 67%
das empresas dependem do What-
sApp como principal canal de ven-
das. É isso mesmo, aplicativos de
mensagens viraram vitrines impro-
visadas e corredores comerciais. A
pergunta é: como chegamos ao
ponto de a principal ferramenta de
vendas das empresas brasileiras ser
um aplicativo de celular?

Enquanto 41% dos empresári-
os investem em divulgação, com
uma média mensal modesta de R$
880, o foco ainda está em anúnci-
os pagos nas redes sociais e panfle-
tagem - sinais claros de uma estra-
tégia de marketing que tenta so-
breviver com o que está ao alcance.
E por que não se investe mais? Ora,
talvez seja porque quase metade
desses empresários afirma que o
maior obstáculo ao crescimento é a
alta carga tributária, seguida da
taxação pesada sobre a folha de
pagamento. Para muitos, a dificul-
dade para obter crédito e a insegu-
rança pública são pedras que mi-
nam o desenvolvimento.

O cenário financeiro reflete o
peso desses desafios: cortes no or-
çamento, meses no vermelho e até
inadimplência. Em um país onde
44% dos empresários percebem que
a economia piorou nos últimos seis
meses, só 26% enxergaram algu-
ma melhora. Ao mesmo tempo,
70% dos entrevistados fizeram in-
vestimentos para tentar sustentar

Impostos e insegurança
freiam o crescimento

das pequenas empresas

DOMÍNIO DOS BOLÕES
O prêmio da Mega da Vira-

da chegou a R$ 635.486.165,38,
maior valor da história. Oito
apostas dividiram a bolada ao
acertar os números 50-17-29-01-
57-19. Entre esses jogos vence-
dores, a Caixa contabilizou cin-
co bolões de quatro cidades. Em
Brasília (DF), um dos bolões foi
feito em três cotas e cada uma
rendeu ao participante R$
26.478.590,22; também em Bra-
sília (DF), outro bolão teve 30
cotas: cada uma levou R$
2.647.859,02; o maior bolão ven-
cedor da Mega da Virada saiu
para Osasco (SP): foram 56 cotas
e cada uma ganhou R$
1.418.495,90; em Curitiba (PR), um
grupo de 28 participantes fez um
bolão, e cada cota levou R$
2.836.991,81; O prêmio da Mega da
Virada saiu também na cidade de
Pinhais, no interior do Paraná: um
bolão com 50 cotas acertou os seis
números, com prêmio de R$
1.588.715,41 para cada uma.

170 MILIONÁRIOS
Na soma de todas as pre-

miações chegamos a este núme-
ro que deixa o rateio muito bem
distribuído, graças a presença
cada vez mais forte dos bolões
que aumenta as chances de
acerto com valores acessíveis.

suas empresas. Mas aí
entra outro dado alar-
mante: metade dos em-
presários vê o acesso ao
crédito como difícil ou
muito difícil. Em um
país que preza tanto pela
valorização do pequeno
empreendedor, estamos
na prática dando as
costas para ele na hora
do crédito.

Quando falamos em contrata-
ções, o panorama não é animador.
Em três meses, 87% dos empresá-
rios não demitiram ninguém, o que
a pesquisa chama de "cenário posi-
tivo", mas para quantas dessas

empresas isso é uma escolha e não
um desespero de quem sabe que
cada demissão significa menos ca-
pacidade operacional?

Esse retrato revela um Brasil
de empresários resilientes e de um
sistema que lhes tira o fôlego. Afi-
nal, como se espera que alguém
acredite no futuro econômico quan-
do a luta diária é para manter as
portas abertas, mesmo sem crédito,
sem investimento público efetivo e sem
amparo? O país precisa decidir se quer
um empreendedorismo só de dis-
curso ou de realidade.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Esco-
lar, Ciências Políticas, Me-
diação e Conciliação e MBA
em Gestão Pública

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555

TÉCNICAS - I
Os apostadores desenvolve-

ram várias artimanhas para au-
mentar as chances de virar mi-
lionários. Muitos usam técnicas
como o padrão dos quatro qua-
drantes, ou evitar as dezenas
que já saíram no último sorteio.
Há quem faça o mesmo jogo se-
manalmente na esperança de
que um dia a sequência seja
agraciada. Todas essas técnicas,
no entanto, têm a mesma chan-
ce de sorteio como a sequência
01, 02, 03, 04, 05, 06.

TÉCNICAS - II
No final, qualquer série

de números tem a mesma pro-
babilidade de sorteio. "O me-
lhor a fazer é tentar se esqui-
var das apostas mais procu-
radas, pois aumenta as suas
chances de ganhar sozinho",
comenta Moacyr Alvim da
FGV. Ele diz que a sequência
de 1 a 6 deve ser evitada não
porque tem menos chance de
ser sorteada, mas porque mui-
ta gente aposta nela. "Como
essa série nunca saiu, muita
gente aposta", diz. Ele lembra
que há número mais popula-
res, como os que vão até 31 e
que deveriam ser evitados.
"As pessoas costumam usar
datas de aniversário".
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Dentista alerta para 10 cuidados
essenciais com a escova de dentes

O verão já chegou e fazer as
malas pode ser um desafio. Na lis-
ta de itens indispensáveis, que vai
de remédios de uso contínuo ao
protetor solar, óculos de sol e boné,
está a escova de dentes.

Aliada da saúde bucal, a esco-
va de dentes precisa ser transpor-
tada e higienizada adequadamen-
te para evitar contaminação. As
bactérias da flora bucal que se ins-
talam nas cerdas úmidas podem
sobreviver por 24 horas. Além dis-
so, deixar a escova exposta na pia,
sem proteção, aumenta o risco de
contaminação e proliferação de
microrganismos.

Coordenador pedagógico do
curso de Odontologia do UniCuri-
tiba, o cirurgião dentista Leonar-
do Luiz Muller explica que as bac-
térias da flora bucal, em equilíbrio,
não são um risco. O problema é que,
quando transmitidas à escova den-
tal, elas podem formar colônias e
se tornar patogênicas, assim como
os vírus e fungos do ambiente que
se alojam nas cerdas e desencadei-
am problemas como gengivite, pe-
riodontite, cárie e até diarreia.

Depois de utilizar a escova é
importante lavá-la em água corren-
te e secá-la com batidinhas na pia.
"Não é indicado passar os dedos
nas cerdas ou retirar o excesso de

água com a toalha de rosto ou de
banho", ensina o especialista.

O local e a forma de armaze-
namento ou de transporte também
merecem atenção. Na mala ou na
bolsa, a recomendação é usar esto-
jos ou capas de proteção para as
cerdas, mas esses recipientes devem
ser individuais. Além disso, ao che-
gar no destino, é importante reti-
rar a escova do estojo, evitando que
permaneça úmida.

O professor do UniCuritiba,
Leonardo Muller, reforça que a es-
cova de dente é de uso individual e
não deve ser compartilhada ou ar-
mazenada junto com outras que
estejam sendo utilizadas por mem-
bros da família. O ideal é que sejam
mantidas na posição vertical, para
facilitar a secagem, e a pelo menos
um metro de distância do vaso sa-
nitário (que deve ser fechado após
o uso e antes da descarga).

As descargas dos vasos sani-
tários liberam gotículas que chegam
a seis metros de altura e permane-
cem no ambiente por horas. "O
mais indicado é que as escovas nem
fiquem na pia do banheiro, mas em
um recipiente individual, higieni-
zado e em local arejado. Elas tam-
bém não devem ficar jogadas em
gavetas ou no fundo da bolsa", ori-
enta o cirurgião dentista.

A escova de dentes precisa ser transportada e higienizada
adequadamente para evitar contaminação

Divu lgação

Como transportar a escova de
dentes de modo higiênico: Use um
porta-escova de viagem individual
para proteger as cerdas e evitar
contato com superfícies sujas; Não
coloque todas as escovas da famí-
lia no mesmo recipiente, pois os
germes alojados nas cerdas podem
"migrar" de uma escova à outra;
Escolha estojos feitos de materiais
resistentes, impermeáveis e fáceis
de limpar, como plástico ou silico-
ne; Certifique-se de que o porta-es-
covas tenha aberturas para a cir-
culação do ar, mesmo dentro da
mala; Lave bem as mãos antes e
depois de manusear a escova de
dentes, em especial durante a via-

gem; Para evitar a proliferação de
bactérias, certifique-se de que a es-
cova esteja completamente seca
antes de guardá-la na mala; Tro-
que a escova de dentes a cada três
meses (ou antes, se perceber neces-
sidade) ou após uma doença; Uti-
lize um nécessaire com comparti-
mentos separados para organizar
seus itens de higiene; Na mala,
guarde o kit de higiene bucal em
uma bolsa separada da roupa para
evitar a contaminação; Não com-
partilhe sua escova de dentes com
outras pessoas, mesmo que seja um
familiar próximo. Opte por cores e
modelos diferentes para evitar con-
fusão na hora do uso.
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Deputado cobra Estado sobre surto de virose
O deputado estadual Tenen-

te Coimbra (PL-SP) cobrou da
secretária de Estado de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística de São Paulo, Natália
Resende, uma investigação mi-
nuciosa quanto à existência de
possíveis despejos irregulares de
esgoto em praias da Baixada
Santista, um dos possíveis mo-
tivos do surto de virose que atin-
ge, já há algumas semanas, ci-
dades da região. A medida ocor-
re depois que a Companhia de
Saneamento Básico do Estado de
São Paulo (Sabesp) confirmou
um extravasamento de dejetos na
Praia da Enseada, no Guarujá-SP,
na última quinta-feira, 2.

Em ofício protocolado jun-
to ao primeiro escalão do gover-
nador Tarcísio Gomes de Frei-
tas (Republicanos), Coimbra,
que tem base eleitoral em San-
tos, destaca que, apesar de a
Sabesp negar qualquer relação
direta entre o vazamento do es-
goto e o aumento dos casos de
virose no litoral sul, a possibili-
dade de causalidade não pode
ser descartada sem uma checa-
gem criteriosa.

De toda forma, o parlamen-
tar do PL classifica como "inad-
missível" o escoamento de esgo-
to clandestino no mar do Gua-

rujá, o que foi confirmado pela
Sabesp à Prefeitura.

"O aumento exponencial de
casos de virose nas cidades da
Baixada Santista, com alta des-
de dezembro, que é o início da
temporada de verão, já é preo-
cupante. Estamos falando de
milhares de pessoas atendidas
pela rede de Saúde da região,
que estão sendo contaminadas
de alguma  f o r m a ,  s e j a  n a
praia, pela água corrente ou
pela ingestão de algum alimen-
to. Isso precisa ser checado.
Agora, tendo ou não relação
com o surto de virose, um va-
zamento de dejetos na água do
mar já é, por si só, inadmissí-
vel", complementa Coimbra.

Até o último domingo, 5,
unidades de Saúde da Baixada
Santista operavam de forma so-
brecarregada, com tempo de es-
pera superior a quatro horas em
municípios como Guarujá e Praia
Grande, em razão do grande nú-
mero de casos de virose.

A doença, em regra, afeta o
trato gastrointestinal (estômago e
intestino). Diarreia severa, náuse-
as, vômitos, desidratação, cólicas e
febre são alguns dos sintomas, que
podem perdurar até uma semana.

Além de explicações sobre os
motivos do vazamento de esgoto e

O deputado estadual Tenente Coimbra cobrou a secretaria de
Estado de Meio Ambiente

Divulgação

de ligações de água clandestinas no
litoral sul de São Paulo, Coimbra
quer que o Estado, via Sabesp e a
Companhia Ambiental do Estado
de São Paulo (Cetesb), avalie as
condições ambientais e sanitárias
de todas as cidades litorâneas afe-
tadas pelo surto, até em razão de
janeiro ser um mês de alta tempo-
rada, o que atrai ainda mais turis-
tas para a região.

"Estão faltando respostas. A
água potável do litoral está conta-
minada? É a água do mar que está

deixando os banhistas doentes? O
que está sendo feito para que mais
casos não aconteçam? A Sabesp
precisa explicar, também, sobre
possíveis ligações de água clandes-
tinas e o escoamento de esgoto, que
também prejudica a fauna mari-
nha. Já está faltando até remédio
nas farmácias. É algo incabível".

O parlamentar ainda desta-
ca que a situação em tela "pre-
judica a economia local, atrapa-
lha as férias das pessoas e gera
esgotamento na rede de saúde".
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Câmara aprova reformas
do Semae e Prefeitura
Projetos de leis complementares 1 e 2, ambos do Executivo, foram
votados durante reuniões extraordinárias nesta segunda-feira (6)

Divulgação

Reformas administrativas da Prefeitura e do Semae foram
aprovadas na segunda-feira (6)

Rubens Cardia

Durante a 1ª e 2ª reuniões
extraordinárias, realizadas nesta
segunda-feira (6), a Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba aprovou os
Projetos de Lei Complementares
(PLCs) 1 e 2 de 2025, ambos do
Executivo. O PLC 1 dispõe sobre a
nova estrutura administrativa do
Serviço Municipal de Água e Esgo-
to (Semae), enquanto o PLC 2 trata
da reforma administrativa da Pre-
feitura Municipal de Piracicaba.

As duas proposituras recebe-
ram mensagens modificativas do
prefeito Helinho Zanatta (PSD). O
PLC 2 também foi alvo de nove
emendas parlamentares, sendo sete
da vereadora Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo "A Cidade é
Sua", e duas da vereadora Rai de
Almeida (PT). Todas as emendas
foram rejeitadas.

Os dois PLCs receberam, em
primeira discussão, 19 votos favo-
ráveis e dois contrários. Já na se-
gunda discussão, na 2ª Reunião
Extraordinária, as proposituras
foram aprovadas por 16 votos fa-
voráveis e dois votos contrários.
Com a aprovação em dois turnos,
os projetos de leis complementares
seguem para a sanção do prefeito
Helinho Zanatta (PSD).

Durante a sessão, foi neces-
sária a suspensão da reunião por
cerca de 50 minutos para que uma
comissão especial, formada pelos
vereadores Renan Paes (PL),
como presidente; Pedro Kawai
(PSDB), como relator; e Gustavo
Pompeo (Avante), como membro,
apresentasse pareceres sobre as
proposituras e as emendas apre-
sentadas ao PLC 2/2025.

Todos os pareceres, contrá-
rios às nove emendas, foram aca-
tados pelo Plenário e, com isso, o
conteúdo das propostas acabou
prejudicado. O debate sobre os
projetos mobilizou vereadores
com diferentes posições, desta-
cando questões como planejamen-
to urbano, fortalecimento do fun-
cionalismo público e a criação de
novos cargos comissionados.

Discussão do PLC 1/2025 -
A vereadora Rai de Almeida (PT)
iniciou sua fala destacando que o
foco do debate era a estrutura ad-
ministrativa do Semae e não a
crise hídrica ou a competência da
autarquia. "Não somos contra a
criação de cargos, mas precisa-
mos discutir a sua necessidade e
justificativa. Este projeto extingue
87 cargos comissionados e cria
51, mas não apresenta cargos téc-

nicos suficientes para enfrentar
os problemas da cidade."

Ela questionou a ausência de
cargos como o Encarregado de Pro-
teção de Dados e de uma Ouvido-
ria. Rai encerrou com uma refle-
xão sobre o compromisso com a
população e a importância da lisu-
ra na gestão pública: "Não ocupa-
rei o gabinete do prefeito para pe-
dir favor ou emprego, mas tenho
um compromisso com a população
de Piracicaba."

A vereadora Silvia Morales
(PV) criticou o curto prazo para
análise do projeto e a ausência de
diálogo com todos os vereadores.
"Uma reforma administrativa des-
sa magnitude não pode ser feita de
forma tão acelerada. Extinguir 87
cargos e criar 51 sem justificar tec-
nicamente cada um deles é preocu-
pante." Silvia alertou para o risco
de privatização do Semae: "Quan-
do se cria várias chefias sem base
técnica, isso pode abrir caminho
para a privatização da autarquia."

O vereador André Bandei-
ra (PSDB) ponderou que os pro-
jetos atendem as necessidades
do Executivo, mas ressaltou a
importância de um planejamen-
to estratégico. "Extinguir e cri-
ar cargos sem detalhar as fun-
ções gera dúvidas sobre a efici-
ência dessa reforma. O prefeito
precisa dialogar mais com a po-
pulação e os conselhos."

O vereador Josef Borges (PP)
defendeu o projeto, enfatizando que
as mudanças são uma exigência
judicial. "A Justiça determinou a
extinção de cargos, e agora é preci-
so reestruturar para garantir a
governabilidade. A reforma é um
ponto de partida, e ajustes podem
ser feitos conforme necessário."

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Casio Fala Pira, ex-
pressou apoio, mas destacou a
complexidade do tema. "A ques-
tão do Semae passa por proble-
mas administrativos graves.
Precisamos colocar a cidade para
funcionar, mas é essencial ga-
rantir que os cargos criados se-
jam de fato necessários."

Discussão do PLC 2/2025 - A
vereadora Silvia Morales (PV) ini-
ciou sua análise destacando os im-
pactos da fusão de secretarias no
funcionamento da cidade: "Unir as
secretarias de Meio Ambiente e
Agricultura é um erro estratégico.
São áreas que demandam atenção
individualizada. Estamos vivendo
uma crise climática e ambiental, e

essa reforma ignora questões fun-
damentais como reflorestamento e
mobilidade urbana." Silvia tam-
bém destacou a necessidade de
fortalecimento do funcionalismo
público: "Reduzir cargos técni-
cos e criar cargos de chefia não
resolve os problemas da admi-
nistração pública. Precisamos
valorizar os servidores de car-
reira, que são os que realmente
fazem a cidade funcionar."

A vereadora Rai de Almei-
da (PT) trouxe um olhar crítico
sobre a falta de justificativa
para a criação de novos cargos:
"Extinguir 252 cargos e criar
outros sem explicar o real im-
pacto dessas mudanças é irres-
ponsável. Não vemos uma visão
clara de planejamento urbano
ou ambiental nesta reforma."

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) chamou atenção para a
autonomia das secretarias e a ne-
cessidade de ajustes futuros: "De-
vemos dar um voto de confiança
ao prefeito, mas é essencial garan-

tir que as secretarias tenham auto-
nomia para funcionar de forma
eficiente. Algumas mudanças,
como a vinculação do patrimônio
histórico à Secretaria de Obras, pre-
cisam ser revistas."

O vereador Renan Paes (PL)
reforçou que os cargos comissi-
onados são necessários para a
gestão pública, mas pediu aten-
ção à proporcionalidade: "Pira-
cicaba tem menos cargos comis-
sionados do que cidades vizi-
nhas, mas isso não significa que
podemos criar novos sem crité-
rio. Precisamos garantir que es-
sas mudanças atendam às neces-
sidades reais da população."

O vereador Cássio Fala Pira
(PL) destacou os desafios en-
frentados pelos servidores pú-
blicos e a importância de avan-
çar com os projetos: "Os servi-
dores estão trabalhando em
condições precárias. Precisamos
dar andamento às reformas
para garantir que a cidade fun-
cione de maneira eficiente."

Prefeito Helinho Zanatta
agradece o Legislativo

O prefeito Helinho Zanat-
ta agradeceu o apoio dos vere-
adores, que, segundo ele, en-
tenderam a importância dos
projetos que darão maior mo-
bilidade ao governo para en-
frentar problemas urgentes,
entre eles a crise hídrica no mu-
nicípio. "A aprovação desses pro-
jetos vai nos ajudar a cumprir os
compromissos assumidos com a

população por meio de uma Ad-
ministração mais eficiente e ágil
na Prefeitura e no Semae. A
nova estrutura administrativa
é fundamental para garantirmos
serviços essenciais. Então agra-
deço os vereadores por esse
apoio e entendimento", disse
Helinho. "A aprovação também
permite que cumpramos a de-
cisão da Justiça", completa.
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Inscrições para o Animaférias
 2025 serão abertas amanhã, 8

O Animaférias acontecerá no zoológico municipal para crianças de 7 a 10

A Secretaria Municipal de In-
fraestrutura e Meio Ambiente e as
equipes do NEA (Núcleo de Educa-
ção Ambiental) e do Zoológico
Municipal, realizarão de 21 a 24 de
janeiro, das 9 às 12 horas, no Zoo,
o Animaférias 2025, que constitui
de uma semana de atividades ani-
madas nas férias, para crianças de
7 a 10 anos. As inscrições devem
ser feitas no período de 8 a 10 de
janeiro pelo link: bit.ly/animaferi-
as2025. A participação é gratuita e
as vagas são limitadas.

O Animaférias faz parte do Pro-
grama de Educação Ambiental do
Zoológico de Piracicaba (Preá) e tem
como um de seus objetivos estimular
a percepção das crianças em relação
ao meio em que vivem e contri-
buir para a formação de uma
consciência de que todos os seres fa-
zem parte de uma mesma natureza.

O tema desse ano do Animafé-
rias é Zoo em Clima de Férias: Va-
mos Juntos Conhecer a Fauna Lo-
cal e as atividades têm como objeti-
vo incentivar a conhecer quais espé-
cies da região e dos biomas Mata
Atlântica e Cerrado vivem no zôo,
explicando sobre a sua biologia e seu
comportamento, assim como sobre
as funções do Zoológico, refletindo
sua importância e contribuição para
o bem-estar animal e conservação
da vida silvestre.

ATIVIDADES - Entre as ati-
vidades planejadas para o Anima-
férias está o tão aguardado Enri-
quecimento Ambiental - interven-
ções no recinto, proporcionando
distrações e estímulos físicos e de

raciocínio para melhor qualidade
de vida dos animais. Os participan-
tes também irão conhecer a rotina
do Zoo e realizar o percurso da vi-
sita aos recintos de uma forma di-
ferente e interativa. As crianças vão
ter um dia de repórter e a oportu-
nidade de entrevistar funcioná-
rios e conhecer mais sobre a im-
portância do trabalho que é re-
alizado, além de curiosidades
sobre os animais moradores de
lá e várias outras atividades.

De acordo com Isabela Mar-
ques, educadora ambiental da Si-
map, todos os animais do Zoológi-
co de Piracicaba são nativos do
Brasil. "Dessa forma, nesta edição
do Animaférias, as crianças terão
a oportunidade de aprender mais
sobre nossa fauna, a importância
da biodiversidade e o funciona-
mento do zoológico de maneira
lúdica e divertida. Através deste
programa, garantiremos aos par-
ticipantes o acesso a informações
sobre os pilares dos zoológicos mo-
dernos: educação ambiental, con-
servação das espécies e pesquisa".

INSCRIÇÃO - A inscrição
não garante a participação da
criança. A confirmação será rea-
lizada pela equipe do NEA/Simap.
A inscrição é individual e em caso
de participação de mais de uma
criança por família, o responsável
deve preencher o link separada-
mente. As crianças devem par-
ticipar todos os dias da progra-
mação. Acompanhe o NEA e o Zo-
ológico nas redes sociais: @neasi-
map e @zoodepiracicaba.
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Cassio Fala Pira questiona
impactos de liminar que
afeta abastecimento

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cassio Fala Pira, pro-
tocolou, no último dia 30, uma re-
presentação no Ministério Público
do Estado de São Paulo, questio-
nando os impactos de uma liminar
que determinou a suspensão do
descarte de resíduos do trata-
mento de água no Rio Piracica-
ba. A ação tem como base argu-
mentos legais e busca ponderar
os direitos ambientais e sociais.

A Justiça determinou que o
Serviço Municipal de Água e Esgo-
to (Semae) implemente um sistema
de tratamento adequado e apresen-
te um plano de contingência para
lidar com os resíduos provenien-
tes do tratamento de água. No
entanto, a decisão gerou uma
crise hídrica, afetando o abas-
tecimento da população e serviços
essenciais, como hospitais.

O vereador alertou sobre o ris-
co de colapso no atendimento de
saúde devido à escassez de água,
ressaltando a necessidade de re-
consideração da decisão judicial.
Segundo ele, o lodo descartado no
rio é formado principalmente por

sedimentos naturais, sendo uma
prática histórica que, na sua avali-
ação, não acarreta danos ambien-
tais adicionais significativos.

Cássio argumenta que a Cons-
tituição Federal exige a proteção do
meio ambiente, mas também asse-
gura o direito à água, um recurso
essencial para a vida e saúde. Ele
defende que a liminar precisa
ser revisada para equilibrar a
preservação ambiental e os di-
reitos fundamentais da popula-
ção. "A população enfrenta a
falta de água há dias, o que con-
figura um estado de emergência
que afeta a saúde e o bem-estar
coletivo", afirmou o vereador.

Na representação, o parlamen-
tar solicitou a abertura de um pro-
cedimento administrativo para in-
vestigar a situação, a obtenção de
esclarecimentos detalhados da Pre-
feitura e do Semae sobre os impac-
tos da liminar, e a reavaliação ju-
dicial. Ele destacou a urgência de
medidas que conciliem a proteção
ambiental com a garantia de abas-
tecimento hídrico, especialmente
para serviços essenciais.

Representação do vereador foi protocolada no último dia 30 de dezembro

Divulgação
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Financiamentos de campanha são utilizados de forma ilegal
O financiamento público de

campanha para as eleições de 2024,
que totalizou R$ 4,96 bilhões, reve-
lou um cenário alarmante de irre-
gularidades. Prefeitos eleitos em
todo o Brasil enfrentam denúncias
de má gestão dos recursos, com ris-
cos de cassação de mandatos e no-
vas eleições.

O Fundo Especial de Financi-
amento de Campanha (FEFC), re-
gulado pela Lei nº 9.504/1997 e
pela Resolução-TSE nº 23.605/
2019, foi o principal recurso utili-
zado por 29 partidos nas eleições
municipais de 2024. O Partido Li-
beral (PL) liderou os repasses, com
R$ 886 milhões, seguido pela fede-
ração PT - PC do B - PV, que rece-
beu R$ 721 milhões.

A aplicação desses recursos
tem sido alvo de controvérsias.
Em São Paulo, o prefeito Ricar-
do Nunes utilizou R$ 39 milhões
do fundo público, mas despesas
como a contratação de funcio-
nários com funções genéricas e
serviços não especificados le-
vantaram suspeitas. Exemplos
incluem a contratação de um
"coordenador IV" por R$ 34 mil
e gastos de R$ 401 mil com uma
cooperativa que também não de-
talhou os serviços executados.

Além disso, há uma despe-
sa de R$ 140.000,00 com freta-
mento aéreo, pago à empresa
Service Premium Air no dia 30
de agosto de 2024, sem discri-

minação dos serviços realizados
ou justificativa para o valor. A
falta de transparência nesse
gasto, assim como nas contra-
tações sem especificação das
funções, compromete a fiscali-
zação e a transparência no uso
dos recursos públicos.

No Piauí, o prefeito Abima-
el Lima utilizou 40% dos recur-
sos recebidos, R$ 55 mil, para
marketing sem comprovar os
serviços. Segundo o especialista
em Direito Eleitoral Wallyson
Soares, essas práticas violam o
art .  35 e  60 da Resolução
23.607/2019, a lei exige que os
gastos com pessoal sejam claros,
com detalhes sobre o que foi fei-
to e o motivo dos custos. Isso é
necessário para que a fiscaliza-
ção seja feita corretamente, se não
seguir a regra o dinheiro pode ter
que ser devolvido e o mandato do
prefeito pode ser cassado.

"Todas as despesas devem
obedecer rigorosamente à legisla-
ção, principalmente as despesas
pagas com recursos do FEFC. Os
objetos dos contratos não podem
ser genéricos, deve-se discriminar
qual o tipo de serviço está sendo
prestado, local, quantidade de ho-
ras, a comprovação do serviço e a
compatibilidade do valor com o
preço de mercado. Tudo para que
haja transparência e a sociedade
possa fiscalizar a aplicação dos re-
cursos públicos, sob pena de devo-

lução dos recursos e até mesmo a
cassação do mandato", afirma
Wallyson Soares.

Outro caso envolve a locadora
BT localizada em São Paulo, cons-
tituída em 2024, que recebeu R$
637 mil por locação de veículos com
frota incompatível e sede em uma
residência. Denúncias já foram pro-
tocoladas pela justiça eleitoral, exi-
gindo provas de prestação de ser-
viços. "Nesse caso, o parágrafo 3º
do art. 60 da Resolução 23.607/
2019 determina que, na dúvida, a
Justiça Eleitoral exigirá provas da
efetiva prestação de serviços e uso
real desses veículos, e, caso não haja
a comprovação da execução dos
serviços, poderá haver sanções,
todas no sentido de devolução
e até mesmo a perda do manda-
to", acrescentou o especialista.

A lei eleitoral 9.504, em seu
art. 30-A e o art. 96, prevê que o
Ministério Público Eleitoral e
qualquer partido político ou co-
ligação poderá ajuizar uma re-
presentação até o dia 7 de ja-
neiro para apurar essas irregu-
laridades. "Ainda que as con-
tas tenham sido aprovadas, e,
caso os ilícitos sejam comprova-
dos, o candidato eleito poderá
ter o mandato cassado, sen-
do determinadas novas elei-
ções pela Justiça Eleitoral",
concluiu Wallyson Soares.

Com prazos para denúnci-
as até hoje, 7 de janeiro, parti-
dos e Ministério Público Eleito-
ral intensificam apurações. A
Justiça Eleitoral poderá determi-
nar novas eleições caso as irregu-
laridades sejam comprovadas.

Eleições de 2024 expõem irregularidades e risco de cassação de
mandatos por má gestão de R$ 4,9 bilhões em recursos públicos

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil



A7
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 7 de janeiro de 2025

IIIIINFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURA

Governo prevê maior entrega de
aeroportos dos últimos 10 anos
Durante entrevista ao programa A Voz do Brasil, o ministro destacou que
as entregas são resultado de um investimento de quase R$ 3 bilhões

O Governo Federal atua para
impulsionar a infraestrutura aero-
portuária. Para 2025, a previsão é
de que mais de 30 aeroportos, en-
tre novos empreendimentos e re-
qualificações, sejam entregues. A
estimativa é do ministro de Portos
e Aeroportos, Silvio Costa Filho. A
meta representa a maior entrega
do setor nos últimos 10 anos.

Durante entrevista ao progra-
ma A Voz do Brasil, o ministro des-
tacou que as entregas são resultado
de um investimento de quase R$ 3
bilhões. "O presidente Lula, nesses
próximos 12 meses, vai fazer a mai-
or entrega aeroportuária dos últi-
mos 10 anos. Estamos entregando,
entre novos e requalificados, mais
de 30 aeroportos no Brasil", disse.

O ministro ressaltou que o foco
está tanto nas grandes capitais
quanto no fortalecimento da avia-
ção regional. "Além de a gente es-
tar estruturando grandes aeropor-
tos, estamos requalificando e inves-
tindo nos aeroportos estratégicos,
que ficam nas regiões metropolita-
nas, e o governo está tendo o olhar
para a aviação regional", ressaltou.

A meta de médio prazo é cons-

O ministro Silvio Costa Filho durante entrevista à Voz do Brasil: investi-
mento em infraestrutura como vetor de crescimento econômico

Valter Campanato/Agência Brasil
truir ou reformar um total de 130
aeroportos regionais nos próximos
cinco anos. "Juntando obras da
Infraero, aeroportos em andamen-
to do Ministério de Portos e Aero-
portos e o Plano de Aviação Regio-
nal, a gente espera que em cinco
anos, para além desses 30 en-
tregues neste ano, possamos fa-
zer mais de 100 novos aeropor-
tos por todo o país", acrescentou.

Costa Filho também destacou
entregas recentes. Em novembro,
sete aeroportos da Região Norte
foram inaugurados com obras de
modernização, nos municípios de
Porto Velho (RO), Manaus (AM),
Tefé (AM), Tabatinga (AM), Boa
Vista (RR), Rio Branco (AC) e Cru-
zeiro do Sul (AC). O investimento
total foi de R$ 1,4 bilhão. O minis-
tro mencionou ainda obras de mo-
dernização no aeroporto de Goiâ-
nia (GO), que recebeu R$ 65 mi-
lhões pelo Novo PAC, e de Teresina
(PI), com R$ 166 milhões.

CONGONHAS - O Aeropor-
to de Congonhas, em São Paulo, se-
gundo maior do país, está receben-
do R$ 2,4 bilhões de aportes e já
iniciou a etapa de obras. O aeropor-

to ganhará novas instalações e terá
a infraestrutura ampliada e moder-
nizada. "Vai mudar completamen-
te a realidade do aeroporto que hoje
é o coração do Brasil", disse.

VOA BRASIL - Outro ponto
de destaque é o Voa Brasil, progra-
ma destinado a aposentados do
INSS que não tenham viajado nos
últimos 12 meses. Em cinco meses,
mais de 23 mil passagens foram
emitidas para todas as regiões. "É

a primeira vez que se tem um pro-
grama social de inclusão, sobretu-
do para idosos. É um programa
exitoso e, mais do que isso, sem um
real de recursos públicos. Foi cons-
truído coletivamente com o setor
produtivo, com as companhias aé-
reas e a gente quer, cada vez mais,
ampliar". Para este ano, a pre-
visão é de que, além de aposen-
tados, o Voa Brasil possa incluir
estudantes do Prouni e do Fies.

Presidente da Anauni, Clóvis Andrade, destacou que a medida
intensifica o desequilíbrio já existente entre as carreiras
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Associação critica exclusão
da carreira de Advogado
da União em decisão da AGU

A Associação Nacional dos
Advogados da União (Anauni)
manifestou sua indignação em re-
lação à decisão da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) sobre a distri-
buição das 52 vagas adicionais
anunciadas para o fim de 2024. A
publicação, feita em edição extra do
Diário Oficial da União, no último
dia 30, exclui a carreira de Advo-
gado da União da lista de benefici-
ados, contemplando apenas as car-
reiras de Procurador Federal e Pro-
curador da Fazenda Nacional.

Em comunicado oficial, o
presidente da Anauni, Clóvis
Andrade, destacou que a medi-
da intensifica o desequilíbrio já
existente entre as carreiras.
"Essa exclusão é injusta e fere
os princípios da eficiência e da
isonomia, previstos na Consti-
tuição. Além disso, desconside-
ra a previsão do art. 21, § 1º,
que estabelece diretrizes claras
para a organização da força de
trabalho nas instituições públicas.
A carreira de Advogado da União
enfrenta o maior índice de vacân-
cias entre as carreiras da AGU,
com 22,8%, enquanto as outras
duas possuem déficits muito
menores", afirmou Andrade.

Os dados reforçam a gravida-
de da situação. Segundo informa-
ções do Portal da Transparência de
novembro de 2024, a carreira de
Advogado da União tem 543 car-

gos vagos. Mesmo com as 18 no-
meações suplementares realizadas
no mesmo dia, a vacância perma-
nece superior a 22%, enquanto os
percentuais das carreiras contem-
pladas caíram para menos de 14%
e 6%, respectivamente.

"A AGU deve buscar a equi-
dade entre as forças de trabalho,
não agravar as disparidades exis-
tentes. Isso afeta diretamente a efi-
ciência da Administração Pública
e prejudica o atendimento ao inte-
resse público", declarou o presiden-
te da Anauni. Ele também desta-
cou que a Lei Complementar exige
o provimento de cargos quando a
vacância extrapola os 10%, norma
que vem sendo ignorada.

A Anauni já mobilizou mais
de 1.000 assinaturas em um
abaixo-assinado que foi entre-
gue à AGU. A associação tam-
bém não descarta a possibilida-
de de adotar medidas judiciais.
"Seguiremos firmes na defesa dos
Advogados e Advogadas da União,
utilizando todos os meios cabíveis
para reverter essa decisão injusta",
garantiu Clóvis Andrade.

A associação reforça seu
compromisso com a carreira de
Advogado da União, lembran-
do que os interesses da catego-
ria convergem integralmente com
os do interesse público. "Não pedi-
mos nada além de justiça e respei-
to à lei", concluiu Andrade.

Divulgação
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Especialista aponta os desafios
econômicos do Brasil em 2025

André Charone é contador, professor universitário, Mestre em Ne-
gócios Internacionais pela Must University (Flórida-EUA)

Divu lgação

O Brasil entra em 2025 car-
regando um misto de esperan-
ças e incertezas. Após enfrentar
anos de instabilidade econômi-
ca, agravada por crises globais,
mudanças climáticas e disputas
geopolíticas, o país busca reto-
mar um caminho de crescimen-
to sustentável.  No entanto,
essa tarefa exige um olhar
atento aos desafios que limi-
tam o potencial  brasileiro.
Inflação persistente, déficit
fiscal elevado, desvaloriza-
ção cambial e a necessidade
urgente de reformas estruturais
são apenas algumas das ques-
tões que pressionam a agenda
econômica nacional.

Com o intuito de analisar os
principais obstáculos e apontar pos-
síveis caminhos, o professor uni-
versitário e mestre em negócios in-
ternacionais, André Charone, com-
partilha sua visão sobre o atual ce-
nário. "O Brasil tem um imenso
potencial inexplorado, mas trans-
formar esse potencial em resul-
tados concretos requer planeja-
mento estratégico, governança
eficiente e um compromisso real
com o desenvolvimento de lon-
go prazo", observa André.

Além disso, o contexto glo-
bal também exerce influência
significativa sobre a economia
brasileira. A desaceleração de
grandes economias, como a
China e os Estados Unidos, im-
pacta diretamente o comércio
exterior do Brasil, enquanto a
transição energética global ofe-
rece oportunidades, mas exige
adaptação. "Estamos em um
momento em que decisões equi-
vocadas podem custar caro. É
essencial que os gestores públi-
cos e privados estejam ali-
nhados com as demandas in-

ternas e externas para asse-
gurar um crescimento inclu-
sivo", afirma o especialista.

A seguir, iremos explorar os
cinco principais desafios econô-
micos do Brasil em 2025, desta-
cando possíveis soluções.

1. Crescimento Econômico Mo-
desto - "As projeções de crescimen-
to para 2025, embora positivas, ain-
da são tímidas quando compara-
das a outros mercados emergen-
tes. Isso evidencia a necessidade de
reformas estruturais que melhorem
nossa competitividade global", ava-
lia André Charone. A Organização
para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE) estima
um crescimento de 2,1%, enquanto
o Fundo Monetário Internacional
(FMI) projeta 2,5%. Esses índices
estão aquém das taxas observadas
em economias como Índia e Filipi-
nas, que devem crescer 6,5% e
6,1%, respectivamente. Para An-
dré, "o Brasil precisa investir em
infraestrutura, educação e des-
burocratização para destravar
o potencial de sua economia".

2. Pressões Inflacionárias e
Política Monetária - Segundo An-
dré Charone, "a inflação é um de-
safio persistente que corrói o poder
de compra das famílias e desesta-
biliza o ambiente de negócios". O
Índice de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) pode alcançar 5,2%,
superando a meta estabelecida pelo
Banco Central. Em resposta, o Co-
mitê de Política Monetária (Copom)
prevê elevações na taxa Selic, o que
pode restringir o consumo e os in-
vestimentos. "Precisamos equilibrar
o controle da inflação com estímu-
los ao crescimento, evitando que a
política monetária restritiva para-
lise ainda mais nossa economia",
destaca o especialista.

3. Desafios Fiscais e Sustenta-

bilidade da Dívida Pública - O ce-
nário fiscal também preocupa. A
dívida pública segue em trajetória
ascendente, comprometendo a
confiança dos investidores. "A
falta de previsibilidade nas con-
tas públicas é um dos maiores
obstáculos para atração de inves-
timentos estrangeiros", explica
André Charone. Ele argumenta que
a adoção de políticas fiscais ri-
gorosas, aliada a reformas como a
administrativa e a tributária, é es-
sencial para restaurar a credibili-
dade do país. "Sem essas medidas,
o Brasil continuará preso a um ci-
clo de desequilíbrio fiscal e baixa
competitividade", completa.

4. Desvalorização Cambial e
Impactos no Comércio Exterior - A
desvalorização do real, com o dó-
lar ultrapassando R$ 6,00, afeta
diretamente o comércio exterior.
André Charone observa que "essa
volatilidade cambial encarece os
insumos importados, pressiona a
inflação e compromete a competiti-

vidade das exportações brasileiras".
Além disso, a incerteza cambial
pode desestimular investimentos
produtivos. Para mitigar esses efei-
tos, André sugere "uma política
externa mais assertiva, que fo-
mente parcerias comerciais es-
tratégicas e expanda mercados
para os produtos brasileiros".

5. Necessidade de Reformas
Estruturais e Investimentos em
Inovação - Para enfrentar os desa-
fios de 2025, André Charone enfa-
tiza a importância de reformas es-
truturais e investimentos em ino-
vação. "A transformação digital
pode aumentar a produtividade e
criar novas oportunidades, especi-
almente em setores como agrone-
gócio, tecnologia e energia renová-
vel". Ele também destaca a relevân-
cia de uma educação voltada para
as demandas do mercado global.
"Sem preparar nossa força de tra-
balho para a nova economia, con-
tinuaremos a perder espaço no ce-
nário internacional", alerta.

DDDDDEMOCRACIAEMOCRACIAEMOCRACIAEMOCRACIAEMOCRACIA

Lula participa de cerimônia pelos atos de 8 de janeiro
O presidente Luiz Inácio

Lula da Silva, participa, ama-
nhã, 8, de cerimônia em memó-
ria dos episódios ocorridos em
8 de janeiro de 2023. A cerimô-
nia tem uma série de momentos
previstos, durante o dia, como
a entrega de obras de arte res-
tauradas no Palácio da Alvora-
da e na Suíça, além de descer-
ramento do quadro As Mulatas,
de Di Cavalcanti, e ato simbóli-
co na Praça dos 3 Poderes.

O 1º Momento será na Sala
de Audiências, do Palácio do

Planalto, às 9h30. Será feita a
reintegração de obras de arte -
relógio do século XVII e ânfora
- tidos como símbolos da difi-
culdade e delicadeza dos repa-
ros. O relógio foi consertado na
Suíça sem custo para o governo
brasileiro. Também será comu-
nicado o fim do processo de res-
tauro, com a entrega de 21 obras
restauradas no Palácio da Al-
vorada e o relógio, na Suíça.

O 2º Momento ocorrerá no
3º andar do Palácio do Planal-
to, às 10h30. Será feito o des-

cerramento da obra As Mula-
tas, de Di Cavalcanti e cinco alu-
nos do Projeto de Educação Pa-
trimonial entregarão ao presi-
dente Lula réplicas que produziram
da ânfora e de As Mulatas.

O 3º Momento será uma ce-
rimônia com a presença de au-
toridades, no Salão Nobre do
Palácio do Planalto, às 11h, com
previsão da imprensa em geral.

O 4º Momento será o Abra-
ço da Democracia, na Praça dos
3 Poderes. Trata-se de um ato
simbólico com a participação do

presidente Lula após o evento
do Salão Nobre. O presidente
descerá a rampa do Palácio do

Planalto com as principais au-
toridades e encontrará o público
para esse abraço.

Participarão da cerimônia
autoridades dos 3 Poderes, além
de integrantes do Ministério da
Cultura (MinC), Instituto do
Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan), Universi-
dade Federal de Pelotas (UFPel)
e Embaixada da Suíça, além de
movimentos sociais.

PPPPPAAAAATRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIO

Após limpeza e desobstrução
de trilhas, Horto de Tupi
reabre para visitação

O Horto Florestal de Tupi
será reaberto hoje (7) para visi-
tação pública, após o serviço de
limpeza e desobstrução das tri-
lhas executado ontem (6), por
equipes de terceirizada da Pre-
feitura. Os serviços incluíram
supressão de árvores caídas e
em risco de queda, além de poda
e plantio de novas mudas. O es-
paço estava fechado desde 28/
12/2024, quando as chuvas afe-
taram as condições do solo, o
que causou a queda de árvores,
colocando em risco a vida dos
visitantes. A decisão de reaber-
tura foi tomada pela Prefeitura
e pela Fundação Florestal (FF),
órgão vinculado à Secretaria
Estadual de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística (Semil),

após nova análise que atestou a
segurança do local.

O Horto de Tupi está localizado na
Rodovia Luiz de Queiroz, Km 149, SP304,
Tupi.  O horário de funcionamento é
de segunda a domingo, das 7h às
17h. Informações sobre as ativi-
dades que acontecem no local po-
dem ser obtidas pelas páginas do
Instragram do Horto de Tupi (@hor-
todetupi) e do Núcleo de Educação Am-
biental (@neasimap) ou pelo e-mail:
hortodetupi@gmail.com.

O espaço recebe diversas
atividades voltadas à educação
ambiental e cultural, promoção
da saúde e bem-estar que bus-
cam aproximar as pessoas do Hor-
to de Tupi, sendo que sua progra-
mação é construída de forma
coletiva com a sociedade.

Vista  do lago Marce lo ,  no  Hor to  de  Tupi :  espaço estava
fechado desde 28/12

Divulgação
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80 anos de libertação, em mais
uma edição no Engenho Central
Ato Memorial às Vítimas do Holocausto em Piracicaba chega à sua 7ª edição celebrando oito décadas do fim da barbárie

No último sábado de janei-
ro (25), às 10h, o Hall do Teatro
Erotides de Campos, no Enge-
nho Central, será palco da 7ª
edição do Ato Memorial às Víti-
mas do Holocausto, promovido
pela Associação Memoria Ami-
gos de Sião (Amamos), braço
local do World Jewish Congress.
O evento, que é apolítico, laico e
apartidário, busca relembrar os
horrores do Holocausto e pres-
tar uma homenagem às milhões
de vítimas do regime nazista.
Esta edição do Ato faz parte da
campanha global #WeRemem-
ber, que mobiliza a sociedade
mundial através das redes so-

ciais, reforçando a necessidade
de lembrar o Holocausto e evi-
tar a repetição de tragédias se-
melhantes; e em 2025, o evento
ganha ainda mais relevância
por marcar os 80 anos do fe-
chamento do Campo de Concen-
tração de Auschwitz, ocorrido
em 27 de janeiro de 1945.

Com coordenação do jornalis-
ta Mauricio Ribeiro desde sua pri-
meira edição, em 2019, o ato conta
com a parceria da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal da Ação Cultural (Se-
mac), que oferecem toda a infraes-
trutura necessária ao evento. Du-
rante a cerimônia, serão acesas sete

velas, representando os grupos vi-
timados pelo nazismo: judeus, ne-
gros, maçons, comunidade LGB-
TQIA+, deficientes físicos, oposito-
res ao regime e perseguidos religio-
sos. Participam do momento sim-
bólico representantes da comuni-
dade local, como o modelo negro
Lucas Redu e a arquiteta e mulher
trans Jhullia Matos; dentre outros
cidadãos especialmente convidados
para o ato, como

 Patrícia Polacow, jornalista e
bisneta de Adolph "Haim" Polacow,
judeu que fundou a sinagoga de
Piracicaba, hoje extinta; e também
a médica Marie Brihier e sua filha
Pietra Brihier, neta e bisneta de

Félix Boutu, combatente francês e
sobrevivente do Holocausto.

O evento terá um foco cultu-
ral, com a participação especial das
atrizes da Cia Teatral Kadimah, que
apresentarão a intervenção teatral
"Somos Todas Anne Frank". Cada
uma das atrizes interpretará um
monólogo extraído do Diário de
Anne Frank, trazendo à tona as re-
flexões da jovem sobre a vida du-
rante o Holocausto. Haverá tam-
bém a leitura de textos alusivos à
data pelo casal Cássio e Ivana de
Negri, renomados escritores pira-
cicabanos, que já tiveram a opor-
tunidade de visitar o campo de
concentração de Auschwitz, na

Polônia. Segundo Mauricio Ri-
beiro, "a arte é um elemento es-
sencial para a condução do Ato;
ajudando a ressignificar nossas
memórias e auxiliando a cons-
trução de um futuro menos do-
loroso no que se refere ao respei-
to à vida e às diferenças".

A organização do evento con-
ta com o apoio de membros da so-
ciedade civil e voluntários, como a
jornalista Sabrina Scarpare, que
será responsável por conduzir o
cerimonial; e o violinista Luis Fer-
nando Fischer Dutra, que condu-
zirá com música judaica todo o
evento, como o tema "HaTikvah",
hino nacional de Israel, cantado

pela jovem judia Aline Bueno. Mau-
ricio destaca que, a despeito da con-
dução do ato em torno da cultura
judaica (foram 6 milhões de judeus
mortos pelo nazismo), o evento é
laico e inclusivo. "Pessoas de todas
as origens e confissões de fé serão
bem vindas"; ao mesmo tempo que
tudo está sendo planejado para não
ter nenhuma conotação política.
"Não compactuamos com os polos
envolvidos no conflito no Oriente
Médio, e somos entusiastas de uma
solução pelo diálogo", define; e fi-
naliza afirmando: "A causa da lem-
brança está acima de qualquer ban-
deira ou corrente ideológica. É pre-
ciso relembrar para não repetir".

Jornlista Mauricio Ribeiro orga-
niza o Ato desde 2019

Patrícia Polacow é bisneta do
fundador da sinagoga local

Os escritores Cassio e Ivana de
Negri participarão do evento

O modelo Lucas Redu acenderá
a vela em memória dos negros

Jhullia Matos representará a po-
pulação LGBTQIA+

Cada vela simboliza um grupo
perseguido pelos nazistas
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XV realiza jogos treino contra
Inter e Lemense no Barão

Na reta final de preparação
visando a estreia no Campeonato
Paulista série A2 2025, o XV de Pi-
racicaba segue com os trabalhos
diários e realizará nesta semana
dois jogos treino no estádio Barão
para a evolução do entrosamento e
reconhecimento do gramado.

As partidas serão contra a In-
ternacional de Limeira que está na
elite do futebol paulista dia 08, às
10 horas, e contra o Lemense, time
que disputará a série A3 do Paulis-
ta, no dia 9, às 15 horas. Essas
movimentações serão os últimos
confrontos do time piracicabano
antes da estreia. O Nhô-Quim tem
a seguinte programação de traba-
lhos até o final da semana que an-
tecede o início da competição: Se-
gunda, 6 - Treinamento na parte
da tarde; Terça, 7 - Treinamento
na parte da manhã; Quarta, 8 -
Jogo treino com a Internacional de
Limeira, aberto somente para im-
prensa; Quinta, 9 - Jogo treino com
o Lemense, também aberto somen-

te para imprensa; Sexta, 10, sába-
do, 11, e domingo, 12 - Treinos no
período da manhã.

A comissão técnica do alvine-
gro busca com os trabalhos atingir
o melhor entrosamento do time
para o jogo de estreia. O treinador
Moisés Ergert aguarda ainda a fi-
nalização dos processos de exames
médicos e contratuais para poder
contar com atletas que ficarão a
disposição para o ataque, setor
mais carente do elenco e mais
um goleiro. O XV inicia sua tra-
jetória rumo ao tão sonhado aces-
so para voltar à elite do futebol pau-
lista dia 15 de janeiro, às 10 horas,
contra o Oeste na Arena Barueri.

Os atletas apresentados ofici-
almente pelo clube e a disposição
da comissão técnica do XV são os
goleiros Gabriel Coutinho, Léo Ste-
ffen. Os zagueiros Gilberto Alemão,
Léo Gobbo, Luizão, Barboza, os la-
terais Samoel Pizzi, Caíque, Mar-
lon, volantes Fraga, Mauro Silva
(discutindo renovação), Iago,

Moisés Ergert, técnico do XV

Emerson Miller, Evanderson. Para
o meio campo Serginho, Matheus
Carvalho e Maurício Oliveira e no
ataque Arthur e Salatiel. O Nhô-
Quim conta ainda com jogadores
da base que estão na disputa da

Copa São Paulo de futebol júnior,
que são os atletas Anthony (A),
Cadú (G), Gabriel Augusto (LE)
e Luiz Gustavo (Z) e Bruninho
(M), que podem ser incorpora-
dos ao elenco profissional.

Divulgação
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DNA XV Sub-20 volta a campo hoje
FICHA TÉCNICA
Copa São Paulo de
Futebol Júnior - 1ª fase - 2ª
rodada - Grupo 32

Nacional x XV de Piracicaba

Data: 07/01/2025
Horário: 12h45

Local:
Estádio Nicolau Alayon,
São Paulo
Árbitro:
Michel de Camargo
Árbitro Assistente 1:
Risser Jarussi Corrêa
Árbitro Assistente 2:
Paulo de Souza Amaral
Quarto Árbitro:
Rafael Gomes Felix da Silva
Analista de Vídeo:
Renata Neves Leite

Após estrear com empate em 1
a 1 com o Vasco, no último sábado,
4, a equipe DNA XV Sub-20 volta a
campo no início da tarde desta ter-
ça-feira, 7, pela 55ª edição da Copa
São Paulo de Futebol Júnior. O
Nhô Quim atuará diante do Naci-
onal, às 12h45, no Estádio Nicolau
Alayon, em São Paulo, casa do clu-
be paulistano e sede do grupo 32.
Na sequência, às 15 horas, Canaã/
DF e Vasco fecharão a segunda
rodada da chave, que conta com
os quatro componentes somando
um ponto cada na classificação.

Isso se deve ao fato de Nacio-
nal e Canaã também terem empa-
tado no fim de semana, com o mes-
mo resultado. O técnico quinzista
Leandro Silva analisou a última
atuação de seus comandados. "Foi
um jogo muito disputado. Sentimos
um pouco a estreia, no começo, so-
fremos o gol, mas, graças a Deus,
reagimos rápido. Buscamos o em-

pate, corrigimos nossa postura e
tivemos chances até de virar. Infe-
lizmente, isso não aconteceu, mui-
to por méritos também do goleiro
adversário", comentou.

"O empate não foi ruim, e se-
guimos focados para o encontro
com o Nacional", concluiu o trei-
nador. Autor do primeiro gol do
Alvinegro Piracicabano no torneio,
o atacante Samuel é outro que traz
a sua impressão da equipe. "Saí-
mos atrás no placar e conseguimos
empatar depois de poucos minu-
tos. Logicamente, gostaríamos de
obter a vitória, porém voltamos
para casa com um ponto importan-
te e pensando em nosso próximo
compromisso pelo campeonato",
externou o jogador.

O zagueiro Enzo teve uma vi-
são parecida com a de seus compa-
nheiros. "Primeiramente, agrade-
cer a Deus pela oportunidade. Foi
uma grande partida, com dois

grandes times. Foi um jogo franco,
com os dois clubes criando chan-
ces. Acredito que poderíamos ter
saído com a vitória, pelo segundo
tempo que fizemos. O goleiro Phili-
ppe (Gabriel) fez ótimas defesas.
Continuamos trabalhando para
conquistarmos os triunfos na se-
quência", enalteceu o defensor pi-
racicabano de 19 anos, DNA XV.

De acordo com o regulamento
da competição, os integrantes de
cada grupo jogam entre si, em tur-
no único. Os dois primeiros coloca-
dos de cada um deles avançarão
para a segunda fase, quando en-
trará em vigor o sistema elimina-
tório, em encontro único e empate
levando a decisão para as cobran-
ças de pênaltis. O certame se de-
senrolará dessa forma até o cam-
peão ser conhecido. A final, que tra-
dicionalmente acontece em 25 de
janeiro, aniversário de São Paulo,
voltará ao Pacaembu.
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Livro aborda desenvolvimento profissional
Quando uma ida à padaria

pode inspirar lições de lideran-
ça? E como o pica-pau, com seu
bico destemido, ensina sobre a
distância entre teoria e prática?
Ou, ainda, por que a "gimga"
(com M, mesmo!) - aquele jeito
brasileiro de se adaptar às ad-
versidades - é indispensável
para empreender no Brasil?

Essas conexões instigantes
e inusitadas são apenas alguns
dos pontos de partida do livro
"Partiu Carreira: Como a edu-
cação pode acelerar o crescimen-
to profissional", de Virgilio
Marques dos Santos, sócio-fun-
dador da FM2S, startup de
Educação sediada no Parque
Científico e Tecnológico da Uni-
versidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp).

Publicada pela FM2S, a obra
reúne textos curtos e práticos que
conectam vivências pessoais a con-
ceitos aplicáveis no ambiente cor-
porativo. O autor explora tanto
momentos do dia a dia, como con-
versas casuais ou situações cotidi-
anas, quanto decisões desafiado-
ras, como mudar ou não de em-
prego, como agir em uma entrevis-
ta e a importância de aplicar a es-
cuta sensível com os colegas de tra-
balho. Tudo isso se transforma em
informações valiosas sobre lideran-
ça, inovação, melhoria contínua e
superação de desafios.

"Minha ideia foi transformar
experiências cotidianas e desafios
enfrentados ao longo da carreira
em reflexões e orientações práticas,
que realmente ajudem o leitor em
sua jornada", reforça Santos. "Es-
ses textos nasceram inicialmente
como registros pessoais, mas com

o tempo percebi que poderiam ser
úteis para outras pessoas que bus-
cam crescer em suas carreiras".

Com 243 páginas, o livro é di-
vidido em cinco seções: Introdu-
ção ao mundo corporativo; Desa-
fios de carreira e como superá-los;
Liderança e comunicação; Inova-
ção e criatividade aplicadas à car-
reira; e Evolução de carreira e
aprendizado contínuo.

O formato flexível permite
leitura não linear, ideal para
quem busca aprendizado em
meio à rotina corrida.

Virgilio enfatiza que a obra foi
projetada para dialogar especial-
mente com a geração Z, conhecida
pela busca por conteúdos rápidos e
impactantes. Mas a narrativa é
ampla, abrangendo desde recém-
formados até líderes experientes,
com temas como desenvolvimento
de habilidades sociais e técnicas,
superação de barreiras e aplicação
prática de conceitos no dia a dia.

O repertório vasto e diversifi-
cado de Santos percorre desde
histórias de sua trajetória pro-
fissional - de estagiário a cargos
de liderança em grandes empresas,
além de sua experiência como
fundador de sua atual startup - até
momentos significativos fora do
ambiente corporativo. "Uma con-
versa com o atendente da farmá-
cia pode ensinartanto quanto
uma aula, se você souber olhar
com atenção", provoca o autor.

A organização e a edição são
de Adriana Arruda, jornalista, dou-
tora e mestra em Ciência, Tecno-
logia e Sociedade pela Universi-
dade Federal de São Carlos (UFS-
Car) e especialista em Jornalis-
mo Científico pela Unicamp.

Virgilio Marques dos Santos, autor da obra e sócio-fundador
da FM2S Educação e Consultoria

Naja Paulino
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Janeiro Branco estimula
cuidados com a saúde mental

Neste mundo cada vez mais
agitado, cheio de estímulos e de
muitos desafios, precisamos fa-
lar sobre saúde mental e emoci-
onal. A campanha Janeiro Bran-
co tem como propósito quebrar
tabus e também estimular o di-
álogo, inclusive em torno de
questões muito presentes em
nosso dia a dia que afetam nos-
sas emoções e podem causar
distúrbios psicológicos. A ideia
é promover maior reflexão so-
bre a importância de cuidarmos
da mente, assim como cuida-
mos do corpo, enfatizando que
a saúde mental é um aspecto
fundamental para nossa quali-
dade de vida.

O Janeiro Branco é uma
campanha de conscientização. A
escolha de janeiro, um mês tra-
dicionalmente associado ao re-
começo e à renovação, simboliza
a ideia de que esse é um bom
momento para refletirmos sobre
o bem-estar mental e a adoção
de práticas saudáveis para o cui-
dado emocional. E, dentro deste
contexto, é urgente que a socie-
dade dê maior atenção a um fenô-
meno crescente e preocupante: a de-
pendência psicológica do celular.

Estudos já comprovaram que
o uso excessivo e compulsivo do
celular pode afetar significativa-
mente a saúde emocional e psico-
lógica. Como o celular proporcio-
na acesso constante a informa-
ções, redes sociais e e-mails, pode
gerar sobrecarga cognitiva e au-
mentar o estresse, já que o cére-
bro está constantemente proces-
sando dados e notificações.

Além disso, a pressão da so-
ciedade para que estejamos sem-
pre disponíveis, com a sensação
de que é necessário responder
rapidamente às mensagens, ou
estar sempre conectado, pode
causar muita ansiedade. Atual-
mente, as pessoas se sentem pres-
sionadas a estar "on" o tempo
todo, o que dificulta a descone-
xão. Muitos estão, inclusive, de-
senvolvendo comportamentos
compulsivos ao verificar cons-
tantemente o celular - o que é co-
nhecido como nomofobia (medo
de ficar sem o celular), e que pode
levar a um ciclo de estresse e

ansiedade, afetando totalmente
o equilíbrio emocional.

"É importante que os pais,
educadores e toda a sociedade
estejam atentos para ajudar a
combater a compulsão doentia
pelo celular. Muitas pessoas es-
tão restringindo o convívio em
grupo ou mesmo se isolando, já
apresentando alterações emoci-
onais e psíquicas. É preciso re-
integrá-los em atividades soci-
ais e esportivas e estimular a bus-
ca por tratamentos, com foco na
mudança de comportamento, na
educação digital, e, em alguns ca-
sos, com a ajuda de terapia. Pre-
cisamos apoiar e incluir todos
para que consigam sair do vício e
da dependência, trazê-los de volta
a uma vida mais saudável e parti-
cipativa", pontua o Defensor Pú-
blico Federal André Naves, espe-
cialista em Inclusão Social.

O Janeiro Branco é, portanto,
fundamental para mostrar que
qualquer um, atualmente, está su-
jeito a desenvolver transtornos
emocionais. A campanha visa a
combater o estigma associado a
quem apresenta alterações mentais
e de comportamento, estimulando
a busca por apoio psicológico.

"Sabemos que a saúde emoci-
onal e psicológica é o resultado da
interação entre fatores ambien-
tais, sociais, pessoais e genéticos.
Precisamos lutar contra o precon-
ceito associado aos portadores de
transtornos mentais, educando a
sociedade sobre a importância de
dar atenção à saúde mental tanto
quanto à saúde física. E, assim,
prevenindo e tratando problemas
como depressão, ansiedade e até
mesmo o suicídio, que são ques-
tões sérias e crescentes na socie-
dade contemporânea", afirma o
Defensor André Naves.

O autoconhecimento, o equilí-
brio emocional e a busca de ajuda,
quando necessário, são essenciais.
Ao estimular o debate em torno de
temas tão presentes na vida mo-
derna, a campanha Janeiro Bran-
co contribui para que as pessoas se
sintam mais confortáveis para fa-
lar sobre suas emoções, enfrentar
seus problemas emocionais de ma-
neira saudável e buscar ajuda pro-
fissional sempre que necessário.

PPPPPROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMA

Raízen abre vagas e busca novos
líderes para agroindústria

A Raízen, uma das maiores re-
ferências globais em bioenergia e uma
das principais empregadoras do Bra-
sil, anuncia a abertura de mais de 65
vagas para o Programa Liderança
em OperAÇÃO. Com o objetivo de
formar novos líderes em um período
de dezoito meses, a iniciativa busca
preparar os participantes para atuar
nas unidades de produção de eta-
nol, açúcar e bioenergia, setores de
destaque na sustentabilidade e ino-
vação em nível global.

As vagas são para atuação em
quatro estados, sendo as cidades:
SP: Araraquara, Araçatuba, An-
dradina, Barra Bonita, Bento de
Abreu, Brotas, Bocaina, Colômbia,
Elias Fausto, Guariba, Ibaté, Jaú,
Ipaussu, Igarapava, Mirandópolis,
Piracicaba, Paraguaçu Paulista,
Rafard, Sertãozinho, e Valparaíso.
GO: Jataí. MS: Caarapó e Rio Bri-
lhante. MG: Lagoa da Prata.

A Raízen reafirma seu com-
promisso com a diversidade e in-
clusão, estabelecendo uma meta
de que 4% das contratações se-
jam para pessoas com deficiên-
cia (PcD) e que 50% das vagas
sejam ocupadas por mulheres.

As oportunidades são ofere-
cidas sob o regime CLT, e as exi-
gências para os candidatos inclu-
em a conclusão de curso superior
entre 2019 e 2024 em áreas como
Agronomia, Engenharias Agro-
nômica, Agrícola, de Produção,

Elétrica, Química, de Alimentos,
entre outras correlatas.

Além disso, é desejável que
os candidatos possuam habilida-
des em Excel e experiência ante-
rior no setor, embora essa última
seja considerada um diferencial.
A paixão por operações e pelo tra-
balho com pessoas, bem como a
disponibilidade para atuar nos bi-
oparques e residir nas localida-
des mencionadas, são caracterís-
ticas que a empresa valoriza.

Os benefícios oferecidos são
abrangentes e incluem plano de
saúde, plano odontológico, pro-
grama de bem-estar, transporte
fretado, refeitório, seguro de vida,
previdência privada, vale alimen-
tação, cesta de final de ano e par-
ticipação nos lucros, canal de aco-
lhimento, além de uma coopera-
tiva de crédito. A média salarial
para as posições é de R$ 5.193,00,
dependendo do cargo.

Os interessados podem aces-
sar nossa página de Carreiras ex-
clusiva para o programa e fazer
parte de uma das maiores compa-
nhias do setor de bioenergia, con-
tribuindo para um futuro mais sus-
tentável.

SERVIÇO
Número de vagas: 68 vagas
Período de Inscrição: de 06/
01/2025 até dia 25/01/2025
Inscrições Portal da Gupy

CCCCCINEMAINEMAINEMAINEMAINEMA

Representante coreano ao
Oscar tem estreia adiada

O filme coreano 12.12: O Dia
tem sua estreia adiada para 23
de janeiro. Com distribuição da
SATO Company, o selecionado
pela Coreia do Sul para represen-
tar o país no Oscar 2025, foi a mai-
or bilheteria coreana de 2023 e re-
trata um capítulo importante da

história do país que dialoga com
debates políticos recentes. Digirido
por Kim Sung-soo, o longa recria
os eventos da noite de 12 de de-
zembro de 1979, quando o assas-
sinato do presidente Park levou à
declaração de Lei Marcial e de-
sencadeou um golpe militar.
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Autorizações de
viagem para menores
triplicam nas férias

OOOOORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTO

Governo de SP sanciona LOA
com R$ 33 bi em investimentos

O Governo de SP sancionou
na última sexta-feira, 3, a Lei
Orçamentária Anual (LOA) para
2025, com previsão de recorde
de R$ 33,5 bilhões em investi-
mentos. O texto aprovado pela
Assembleia Legislativa do Esta-
do de SP (Alesp) no mês passado
estipula o total de R$ 372,45 bilhões
em receitas para este ano.

Com a publicação no Diário
Oficial do Estado, a proposta da
gestão Tarcísio de Freitas para o
maior volume de investimentos já
registrado em SP ganha força de
lei. Serão R$ 33,5 bilhões direcio-
nados exclusivamente a iniciativas
e projetos estruturantes.

A LOA prevê, por exemplo, R$
36,4 bilhões para a Secretaria da
Saúde, que usará os recursos para
os novos hospitais de Itapetinin-
ga, Franca, Birigui e o Comple-
xo Hospitalar da Região Sul da
cidade de São Paulo, além dos
investimentos para a Tabela
SUS Paulista, que reforça o finan-
ciamento de Santas Casas e hospi-
tais filantrópicos em todo o estado.

Já a Secretaria da Educação
terá o maior orçamento da histó-
ria, com R$ 32,87 bilhões e desta-
que para investimentos em pro-
jetos de reforma, climatização e
infraestrutura das unidades da
rede estadual de ensino.

Na Secretaria da Seguran-
ça Pública, com R$ 20,67 bi-
lhões, o Governo de SP vai am-

Obras do tatuzão na Linha 2 - Verde do Metrô; orçamento contempla Trem Intercidades Campinas - São Paulo

pl iar  os  invest imentos  em
tecnologia e inteligência polici-
al para desarticular o ecossiste-
ma do crime organizado em todo
o território paulista, além de refor-
çar as ações de policiamento.

O setor habitacional vai rece-
ber mais de R$ 2,6 bilhões, incluin-
do iniciativas como o Casa Paulis-
ta e a PPP do Centro Histórico da
capital paulista. Para combater as
enchentes e demais obras de se-
gurança e resiliência hídrica, a LOA

reserva mais de R$ 1,4 bilhão. Entre
os principais eixos de investi-
mento estão a expansão e mo-
dernização da rede de transpor-
tes metropolitanos com mais de
R$ 12 bilhões. No âmbito do "São
Paulo nos Trilhos", programa que
reúne projetos de transporte de pas-
sageiros e cargas, estão contempla-
das obras nas linhas 2-Verde, 4-
Amarela, 5-Lilás, 6-Laranja, 9-Es-
meralda, 15-Prata e 17-Ouro, Trem
Intercidades São Paulo - Campinas,

PPP das Linhas 11, 12 e 13, além do
VLT da Baixada Santista.

Na área de logística e trans-
portes, o orçamento prevê cerca
de R$ 4,3 bilhões para projetos
de duplicação e melhoria das
estradas paulistas. Desse total,
serão R$ 696 milhões para a
Nova Tamoios, incluindo obras de
melhorias e a continuidade dos
contornos, além de R$ 563 milhões
voltados exclusivamente à recu-
peração de estradas vicinais.

A chegada das férias no mês
de dezembro impulsiona a movi-
mentação de famílias Brasil afora,
com crianças e adolescentes se pre-
parando para viajar à destinos na-
cionais ou internacionais em excur-
sões, intercâmbios ou visitas a ami-
gos e familiares, nem sempre ao
lado de um ou de ambos os pais.
Digitais desde 2021, as Autoriza-
ções Eletrônicas de Viagem
(AEVs), emitidas pelos Cartóri-
os de Notas de Piracicaba, tri-
plicam neste período, sendo
obrigatórias para os menores de
16 anos que viajarão sozinhos,
ou acompanhados por apenas um
dos pais, parente ou responsável.

A solicitação da AEV é feita de
forma totalmente eletrônica, por
meio de videoconferência com o
tabelião pela plataforma nacio-
nal unificada e-Notariado, que
reúne todos os Cartórios de No-
tas do país. Em seguida, os pais
ou responsáveis recebem o do-
cumento de forma física ou digi-
tal para validação no guichê da
companhia aérea, via leitura de QR
Code no celular ou em papel.

Para o presidente do Colégio
Notarial do Brasil - Seção São Pau-
lo (CNB/SP), André Medeiros To-
ledo, o documento digital, além de
atender à expectativa de moderni-
zação e adequação ao mundo digi-
tal, que reflete as demandas da so-
ciedade atual, também oferece a
praticidade necessária para situa-
ções de última hora, como as auto-
rizações pedidas às vésperas de
uma viagem. "As Autorizações Ele-
trônicas de Viagem (AEVs) são um
grande avanço para os pais que
buscam praticidade e segurança ao
permitir viagens de seus filhos me-
nores. Disponível pelo e-Notariado,
o documento eletrônico pode ser

emitido de forma rápida, segura e
acessível, reduzindo a burocracia e
economizando tempo", destaca.

Em Piracicaba, a média de
AEVs em período de férias são de 6
autorizações contra 2 na média
geral. Em novembro desse ano, fo-
ram emitidos 4 documentos dessa
natureza, tendo uma queda de 33%
de emissões comparado ao mesmo
mês de 2023, quando tiveram 6
emissões. O aumento acompanha
a tendência sazonal de alta nos
meses que antecedem as férias
escolares, quando crianças e
adolescentes podem viajar.

Com a AEV o menor ou acom-
panhante responsável poderá aces-
sar seu documento por meio de
aplicativo de celulares Android ou
IOS e apresentá-lo por QR Code nos
guichês de atendimentos de aero-
portos, o que evitará perdas de
documentos impressos durante
a viagem e assegurará a atuali-
zação constante de dados e per-
missões, podendo os responsáveis
cancelarem o ato à distância.

O modelo físico permanece dis-
ponível, sendo realizado por meio
de reconhecimento de firma, feito
presencialmente pelos responsáveis
do menor em Cartório de Notas,
em um formulário físico que deve
ser preenchido e impresso.

AEV - O processo de emissão
da AEV é simples. Os responsáveis
podem acessar a área "cidadão" na
plataforma e-Notariado, para pre-
encher a solicitação e optar pelo
atendimento presencial ou por vi-
deoconferência. Para a emissão re-
mota, é necessário um certificado
digital padrão ICP-Brasil, utiliza-
do por exemplo para declarações
de Imposto de Renda, ou Certifica-
do Notarizado, emitido gratuita-
mente pelos Cartórios de Notas.

Divulgação/Governo de SP
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

FUNDAÇÃO AGÊNCIA DAS BACIAS PCJ
AVISO DE LICITAÇÃO

COLETA DE PREÇOS Nº 009/2024
A Fundação Agência das Bacias Hidrográficas dos Rios Pira-
cicaba, Capivari e Jundiaí - Agência das Bacias PCJ torna
público, para conhecimento dos interessados, que se acha
aberta, por meio de seleção de propostas na modalidade de
Coleta de Preços do tipo menor preço, a contratação de em-
presa para prestação de serviços visando a contratação de
empresa para serviços de assistência médica ambulatorial,
clínica, cirúrgica, obstétrica e hospitalar para os servidores
da Fundação Agência das Bacias PCJ e seus respectivos
dependentes, subordinando-se às disposições da Resolução
ANA nº 122/2019. Os envelopes com a documentação e as
propostas deverão ser entregues na sede da Agência das
Bacias PCJ, localizada à Rua Alfredo Guedes, nº 1949, sala
604, Edifício Rácz Center, Bairro Higienópolis, CEP 13.416-
901, Piracicaba, SP, até às 09h00 do dia 24 de janeiro de
2025. O início da abertura dos envelopes será às 09h30 do
dia 24 de janeiro de 2025 na Sala 803, situada à Rua Alfredo
Guedes, nº 1949, Edifício Rácz Center, Bairro Higienópolis,
CEP 13.416-901, Piracicaba, SP. O Ato convocatório com-
pleto encontra-se à disposição na sede da Fundação Agên-
cia das Bacias PCJ, na Rua Alfredo Guedes, 1949, Edifício
Rácz Center, sala 604, Higienópolis, Piracicaba, SP, no site
www.agencia.baciaspcj.org.br e no site www.comitespcj.org.br.
Eduardo Massuh Cury - Presidente da Comissão de Licita-
ções. Sergio Razera - Diretor-Presidente.

Os efeitos das mudanças para descredenciamento
de hospitais em planos de saúde
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Natália Soriani

Os consumidores
que possuem contratos
válidos com operadoras
de saúde tiveram uma
boa notícia nessa vira-
da de ano. Desde o úl-
timo dia 31 de dezem-
bro, a Agência Nacional
de Saúde Suplementar
(ANS) anunciou novas
regras sobre alterações
na rede hospitalar de planos de saú-
de no Brasil. As mudanças, estabe-
lecidas pela Resolução Normativa
585/2023, trouxeram avanços sig-
nificativos para os brasileiros que
sofrem com a falta de comunicação
e transparência das empresas que
retiram hospitais de suas redes cre-
denciadas sem dar qualquer moti-
vação ou justificativa.

No Brasil, são inúmeros os
casos de pessoas que são informa-
das pelo descredenciamento de ins-
tituições de saúde e centros hospi-
talares apenas no momento da bus-
ca de um atendimento, muitas ve-
zes de urgência ou emergência. As
novas normas devem estabelecer
um equilíbrio maior na relação con-
sumidor e operadoras. Isso porque,
atualmente, não existe qualquer
tipo de comunicação prévia, ou
mesmo posterior, das operadoras
sobre as mudanças na lista da rede
credenciada contratada.

Os usuários de plano de saú-
de raramente conseguem manter
a mesma lista de hospitais e médi-
cos credenciados ao longo da du-
ração de seus contratos. E as ope-
radoras sequer explicam os possí-
veis motivos do descredenciamen-
to. Isso deve e terá que mudar de
acordo com a nova resolução. As
novas diretrizes afetam diretamen-

te situações de exclu-
são ou substituição
de hospitais e servi-
ços de urgência e
emergência.

Entre as princi-
pais mudanças está a
exigência da comuni-
cação antecipada aos
beneficiários dos pla-
nos de saúde, de for-
ma individual, sobre
qualquer exclusão ou

substituição na rede credenciada,
com pelo menos 30 dias de antece-
dência. Essa medida é louvável, pois
hoje em dia o consumidor, no máxi-
mo, fica sabendo do descredencia-
mento ao consultar o aplicativo di-
gital de seu plano. Infelizmente,
muitos são surpreendidos no bal-
cão de atendimento dos estabeleci-
mentos de saúde em um momento
de emergência. E isso resulta em
problemas graves, pois em muitos
casos, hospitais deixam de cobrir o
atendimento da área de pediatria
de determinado plano e os pais que
levam a criança para um atendi-
mento de urgência, além de enfren-
tar uma fila no atendimento, preci-
sa se deslocar para outro hospital,
após ser informado pelo atendente
local que o estabelecimento não faz
mais parte da rede se seu plano.

Outro exemplo que acontece é
sobre o acompanhamento médico
realizado em determinado hospital
e o mesmo acaba descredenciado,
sem qualquer justificativa, e o paci-
ente fica sem o atendimento da noi-
te para o dia. Imagine um paciente
que está fazendo um tratamento
para doença grave em determinado
hospital, com um médico que já está
fazendo todo o acompanhamento,
e ao chegar para mais um dia de
consulta ou intervenção é surpre-

endido, ao entregar sua carteirinha,
que aquela rede hospitalar não faz
parte da lista da rede credenciada
de seu plano. Além da óbvia frusta-
ção, a situação pode virar um gran-
de pesadelo, pois até encontrar um
novo atendimento o problema de
saúde pode se agravar.

Então, essa comunicação an-
tecipada, mesmo que não justifica-
da, irá auxiliar o paciente a se pro-
gramar para buscar outra alterna-
tiva para seu tratamento.

E nesse ponto, outra mudan-
ça anunciada pela ANS pode ser
útil. De acordo com a nova norma,
a operadora deve manter a quali-
dade de sua rede credenciada, pois
caso um hospital excluído seja res-
ponsável por até 80% das interna-
ções na região, a empresa deve subs-
tituí-lo por outro de qualificação
equivalente ou superior.

O consumidor também ga-
nhou outra alternativa, caso não
esteja contente com o descredenci-
amento do hospital e nem com sua
substituição. A nova norma esta-
belece a ampliação da portabilida-
de. Ou seja, desde o último 31 de
dezembro, os beneficiários que se
sentirem prejudicados pela retira-

da de um hospital ou serviço de
urgência poderão realizar a porta-
bilidade sem precisar cumprir os
prazos mínimos de permanência no
plano, que variam de 1 a 3 anos.
Além disso, não será necessário que
o novo plano seja da mesma faixa
de preço do anterior.

É muito importante que o con-
sumidor sempre busque todas as
informações claras e completas so-
bre as mudanças realizadas em sua
rede credenciada. Sempre que pos-
sível, consulte os aplicativos digi-
tais das empresas. E caso não se-
jam informados sobre as eventu-
ais mudanças, devem registrar re-
clamações junto à ANS e aos ór-
gãos de defesa do consumidor. E,
em caso de qualquer problema de
abuso ou descumprimento contra-
tual por parte da empresa, é possí-
vel ingressar com uma ação no
Poder Judiciário para garantir a
defesa de todos os seus direitos.

Portanto, as novas regras ofe-
recem aos beneficiários uma ferra-
menta poderosa para garantir a
continuidade e a qualidade do
atendimento. Além de promover
maior transparência, elas fortale-
cem a relação de confiança entre
consumidores e operadoras de saú-
de. Agora, cabe às empresas cum-
prirem as determinações da ANS,
agindo com responsabilidade e res-
peito às normas estabelecidas. So-
mente assim será possível evitar
surpresas desagradáveis e garan-
tir que o atendimento em saúde
suplementar atenda às necessida-
des dos consumidores.

Natália Soriani, advoga-
da especialista em Direi-
to Médico e da Saúde e
sócia do escritório Natá-
lia Soriani Advocacia
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Novos deputados
tomam posse na Alesp

Quatro novos deputados esta-
duais tomaram posse na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo na segunda-feira, 6. Duran-
te a Sessão Especial realizada no
Plenário Juscelino Kubitschek, os
parlamentares Edson Giriboni
(União), Fábio Faria de Sá (Pode-
mos), Marcelo Aguiar (Podemos)
e Ortiz Junior (PSDB) assumi-
ram, oficialmente, as vagas dei-
xadas pelos deputados que ven-
ceram eleições para o cargo de
prefeito em outubro de 2024.

O presidente da Assembleia,
deputado André do Prado, coman-
dou os trabalhos e deu as boas-vin-
das aos deputados, que até então
ocupavam o cargo de suplentes. "Po-
demos observar os quatro grandes
deputados que essa Casa está tendo
o privilégio de empossar hoje. É no-
tável o nível do conhecimento e do
preparo e quantos esses quatro vão
agregar aos trabalhos desta Casa de
leis, que tem, nos últimos dois anos,
feito um trabalho em harmonia com
o Executivo", disse o presidente.

"Temos possibilitado com que
várias obras importantíssimas e
estratégicas desse estado possam
sair do papel. Estamos diminuin-
do o custo da máquina de São Pau-
lo, fazendo com que o Estado
possa investir cada vez mais",
completou André do Prado.

Estiveram presentes familiares
e amigos dos novos deputados,
além de deputados federais, pre-
feitos, vereadores, e políticos das
mais diversas cidades do estado.
Durante a cerimônia, os parlamen-
tares assumiram o compromisso
regimental de cumprir com a Cons-
tituição Paulista e de trabalhar em
benefício do estado de São Paulo.

O vice-presidente da Casa e lí-
der do Governo, deputado Gilmaci
Santos (Republicanos), também
cumprimentou os novos colegas. "O
governador me deu a responsabili-
dade, desde agosto, de ser o líder do
Governo nessa Casa. Sabemos que
vocês virão para somar com esse
Parlamento e com o estado de São
Paulo, defendendo os projetos bons
que o governador tem enviado a
essa Casa, o que significa defender
o nosso estado", disse Gilmaci.

Também compareceram os
deputados Eduardo Nóbrega, líder
do Podemos; Carlos Cezar, líder
do PL; Delegado Olim, lider do
PP; Altair Moraes, líder do Re-
publicanos; Jorge Wilson Xeri-

Foram empossados os deputados Edson Giriboni (União), Fábio Faria de Sá (Podemos), Marce-
lo Aguiar (Podemos) e Ortiz Junior (PSDB); parlamentares terão dois anos de mandato

fe do Consumidor (Republica-
nos) e Alex Madureira (PL).

Edson Giriboni - Natural de
Itapetininga, Edson Giriboni
(União) foi eleito deputado estadu-
al pela primeira vez em 2006 e assu-
me, este ano, seu quinto mandato
na Assembleia Legislativa de São
Paulo. O parlamentar é formado em
Engenharia Civil pela Escola Politéc-
nica da Universidade de São Paulo
(USP) e em Administração de Em-
presas pela Associação de Ensino de
Itapetininga (AEI). Representante
da Região do Vale do Ribeira, Giri-
boni, que recebeu 59.087 votos em
2022, assume a vaga do deputado
Edmir Chedid (União), que se ele-
geu prefeito em Bragança Paulista.
"É uma grande responsabilidade e
tenho plena consciência da impor-
tância de substituir um alguém da
altura do deputado Edmir Chedid.
Quero reforçar meu compromisso de
continuar ajudando essa Assembleia
a ser uma grande parceira do gover-
nador, que a gente possa ajudar o
estado de São Paulo avançar cada
vez mais", disse Edson Giriboni.

Fábio Faria de Sá - Nascido na
cidade de São Paulo, em 1981, o par-
lamentar recém empossado assume
pela primeira vez uma cadeira na
Assembleia Legislativa do Estado de
São Paulo. Formado em Contabili-
dade, Fábio Faria de Sá (Podemos)

é hoje presidente do Instituto Ar-
naldo Faria de Sá, que leva o nome
de seu tio, ex-deputado federal e ex-
vereador por São Paulo, falecido em
2019. "Profundo agradecimento a
todos os voluntários do Instituto
Arnaldo Faria de Sá, que é um es-
critório que já tem 38 anos e já aten-
deu milhares de pessoas. Meu tio
sempre foi defensor dos idosos e, no
escritório, 90% dos atendimentos
são pessoas que querem se aposen-
tar, não tem condições de pagar um
advogado e não encontram um aten-
dimento humanizado. Continuei
esse trabalho que foi o único pedido
do Arnaldo em vida", contou o par-
lamentar. "Senso de Justiça, gabi-
nete sem portas e estar sempre à
disposição", finalizou Faria de Sá. O
parlamentar assume a vaga deixa-
da pelo deputado Gerson Pessoa
(Podemos), prefeito eleito do muni-
cípio de Osasco. Fábio Faria alcan-
çou a primeira suplência nas elei-
ções de 2022, com 51.948 votos.

Marcelo Aguiar - Nascido em
1973, em São Paulo, Marcelo Agui-
ar (Podemos) também assume pela
primeira vez um mandato no Le-
gislativo Paulista. Com carreira
nacional na música gospel, o par-
lamentar foi vereador da Capital
de 2009 a 2010 e deputado federal
entre os anos de 2011 e 2019. "Mo-
mento muito especial, principal-

mente pela grandiosidade e pelo
tamanho da responsabilidade. De-
pois de passar pela Câmara dos
vereadores e por Brasília, eu ainda
não havia passado pela Alesp e era
um lugar que eu tinha muita von-
tade de passar, até pelo tamanho
do estado e, hoje, se concretiza um
sonho. A Alesp tem uma importân-
cia muito grande e é uma grande
emoção. Nosso trabalho é cirúrgi-
co", afirmou. Marcelo Aguiar as-
sume o mandato na vaga do depu-
tado Helinho Zanatta (PSD), eleito
prefeito da cidade de Piracicaba.
Primeiro suplente, Aguiar alcançou
42.898 votos no pleito de 2022.

Ortiz Junior - Representante
de Taubaté, onde foi prefeito por
dois mandatos (2013-2020), Ber-
nardo Ortiz Junior (PSDB) assu-
me pela primeira vez um mandato
como deputado estadual. "Meu
mandato vai se dedicar às ques-
tões de infraestrutura, meio ambi-
ente, logística, turismo e saúde,
principalmente no nosso Vale de
Paraíba. O Hospital Universitário
de Taubaté, que é referência, terá
total apoio do nosso mandato",
anunciou Ortiz Junior. Com 66.914
votos obtidos nas eleições de 2022,
Ortiz era primeiro suplente e assume
a vaga deixada pelo deputado Vini-
cius Camarinha (PSDB), eleito para
a prefeitura da cidade de Marília.

Divulgação
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FALECIMENTOS
SR. ANTONIO MARIO DE
OLIVEIRA ROSA faleceu dia
04 p.p., nesta cidade, con-
tava 70 anos, filho dos fina-
dos Sr. José de Oliveira
Rosa e da Sra. Duzolina de
Carvalho Rosa, era casado
com a Sra. Elisabete de Oli-
veira Rosa; deixa a filha: Le-
andra Elisabete de Oliveira
Rosa Cirino, casada com o Sr.
Anderson Ronaldo Cirino Fran-
co. Deixa os netos: Gabriel e
Rafael, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 14h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO EDMIL-
SON DE ABREU faleceu dia
04 p.p., nesta cidade, con-
tava 57 anos, filho do Sr.
Edmilson Adão de Abreu e
da Sra. Avelina Maria de
Abreu, era casado com a
Sra. Ozeni Polpino de Abreu;
deixa os filhos: Francivaldo
Francisco de Abreu; Fran-
ceilson Francisco de Abreu;
Francisca Fabricia de Abreu
e Karol Kelly de Abreu. Dei-
xa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o fé-
retro às 15h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende,

FALECIMENTOS
JOVEM -  ALESSANDRO SOU-
ZA DO AMARAL faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 37 anos de idade e era fi-
lho do Sr. Joaquim Jose do
Amaral Filho e da Sra. Ondina
Hermenegildo de Souza. Deixa
irmãos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 10:00 horas
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
- Sala 02, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO FERREIRA faleceu
anteontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 74 anos de ida-
de e era casado com Sra.
Maria Severina de Oliveira
Fermino.  Era f i lho do Sr.
Benedito Ferreira e da Sra.
Nata l ia  Lopes,  fa lec idos .
Deixa os filhos: Juliana Ma-
ria Fermino casada com Luís
Fernando Berto e Carlos Ale-
xandre Ferre i ra.  Deixa 01
neta, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem  as 11:00 horas sain-
do a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Charqueada,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Charqueada. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES PE-
REIRA faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 75
anos de idade e era filha do
Sr. Tiburtino Pereira da Silva
e da Sra. Minervina Maria da
Conceição, falecidos. Deixa
os filhos: Maristela Pereira da

para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO PREVIATTI
NETO faleceu anteontem, na
cidade de Pariquera-Açu/
SP, contava 81 anos, filho
dos finados Sr. Berto Previ-
atti e da Sra. Maria Rodri-
gues Pereira, era viúvo da
Sra. Maria Facirolli Previat-
ti. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
14h00 da sala “A” do Veló-
rio do Cemitério Parque da
Ressurreição, para referida
necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. ELIZEU FERNADES fa-
leceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 80 anos, filho
dos finados Sr. Sebastião
Fernandes e da Sra. Maria
Fernandes, era casado com
a Sra. Leonor Ignacio; dei-
xa os filhos: Valdilia Regina
Fernandes Camargo, casa-
da com o Sr. Deni Wilian
Silva Camargo; Placidia
Maria Fernandes, casada
com o Sr. Osmar; Odair
Jose Fernandes, casado
com a Sra. Maria Aparecida
Bertolino; João Isaias Fer-
nandes; Emilia Cristina Fer-
nandes, casada com o Sr.

Celso Lino; Getulio Natanel
Fernandes, falecido e Cas-
sio Daniel Fernandes, fale-
cido. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 09h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PATRIK WESLEY FA-
VORETTO faleceu anteon-
tem, na cidade de São Pe-
dro/SP, contava 34 anos, fi-
lho do Sr. Alvaro Flavio Fa-
voretto, falecido e da Sra.
Neli Aparecida Duarte Favo-
retto. Deixa o irmão Pablo
Wander Favoretto, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
09h00 do Velório Memorial
São Pedro, para o Cemité-
rio Municipal da cidade de
São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. LUCIA CRISTINA
D’ANGELIS faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava
58 anos, filha dos finados Sr.
João Antonio D’Angelis e da
Sra. Ana Porro D’Angelis;
deixa os filhos: Sthivens
Willians D’Angelis, casado
com a Sra. Gisele Regina

Camargo D’Angelis e Sthe-
fany Naissala Alves, casada
com o Sr. Carlos Eduardo
Vieira. Deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
10h30 da sala “02” do Veló-
rio do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. DANIEL PUPIN faleceu
anteontem, nesta cidade,
contava 89 anos, filho dos
finados Sr. José Pupin e da
Sra. Elisa Furlan, era casa-
do com a Sra. Noemia Schi-
avolin Pupin; deixa os filhos:
Lucia Elisa Pupin; Ivete Apa-
recida Pupin e Jamil Giova-
ne Pupin, casado com a
Sra. Denilse Negri Pupin.
Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
15h00 da sala “Premium” do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA ANTONIETA
MARUNO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 96
anos, filha dos finados Sr.
Antonio Olimpio Alves e da
Sra. Maximina Monteiro, era

viúva do Sr. Yosica Maruno;
deixa os filhos: Wilson Fon-
te; Vera Lucia Fornazzaro,
casada com o Sr. Pedro For-
nazzaro; Zila Fonte; Antonio
Maruno, casado com a Sra.
Vera Lucia Sousa Maruno e
Suzana Maruno Hirano, ca-
sada com o Sr. Paulo Hira-
no. Deixa netos, bisnetos,
tataraneta, demais familia-
res e amigos. O velório ocor-
reu ontem das 11h30 às
16h00 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Pi-
racicaba, tendo seguido o
féretro às 16h15 para a rea-
lização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo lo-
cal. Procedimentos de Cre-
mação serão real izados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. CARMEM SILVIA
BARBOSA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 72
anos, filha dos finados Sr.
Antonio Batista Barbosa e
da Sra. Izabel de Freitas
Barbosa; deixa o filho: Dr.
Carlos Eduardo Barbosa
Moreira da Silva, casado
com a Dra. Thais Fernanda
Gomes Machado. Deixa a
neta Isabela Machado Mo-
reira da Silva, demais fami-
liares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 11h00 às
17h00 na sala “Esmeralda”

do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de
Piracicaba. Procedimentos
de Cremação serão realiza-
dos posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. VERA LUCIA LIÃO
NUNES DA SILVA faleceu
ontem, nesta cidade, conta-
va 73 anos, filha dos finados
Sr. Alexandre de Lião e da
Sra. Rosa Peroni de Lião,
era viúva do Sr. Adevaldo
Nunes da Silva; deixa os fi-
lhos: Izabel Cristina Nunes
da Silva, falecida; Luciana
Maria da Silva Castilioni, vi-
úva do Sr. Armando Castili-
oni Filho; Lucimara Maria da
Silva, viúva do Sr. Ivandir
Jose da Silva; Luis Adriano
Nunes da Silva, casado com
a Sra. Valquiria Alexandre
Carvalho Nunes da Silva;
Alexandre Nunes da Silva;
Leticia Nunes da Silva Tam-
borim, casada com o Sr.
Paulo Tamborim; Marcelo
Nunes da Silva e Marcio
Nunes da Silva, casado com
a Sra. Rute. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00
do Velório da Saudade, sala
“07”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

Silva, Judivan Pereira da Sil-
va e Malu Pereira da Silva.
De ixa  demais  parentes  e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:30 horas
saindo a urna mortuária do
Velório do Parque da Ressur-
re ição -  Sala C,  seguindo
para o Cemitério Parque da
Ressurre ição.  À famí l ia  e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. DALVA ZANATTA BAPTIS-
TELLA faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 82 anos de
idade e era casada com o Sr.
Paulo Egidio Baptistella. Era fi-
lha do Sr. Jose Carmelino Za-
natta e da Sra. Joana Marina
Della Coletta, falecidos. Deixa
os filhos: Rosane Maria Baptis-
tella Zani casada com Benedi-
to Irineu Zani, Regina Marcia
Baptistella de Godoy casada
com Benedito Adalberto de Go-
doy, Roseni Maria Baptistella
união estavel com Wlademir
Rodrigues, Paulo Umberto Bap-
tistella casado com Adriana
Aparecida Nogueira Baptistella,
Jose Leandro Baptistella casa-
do com Suellen Peres Baptis-
tella. Deixa netos, bisnetos, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
18:00 horas saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Santa Maria da Serra, seguin-
do para o Cemitério Municipal
de Santa Maria da Serra. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. REGINA APARECIDA RO-
DRIGUES faleceu dia 04pp na
cidade de Iracemápolis, aos

63 anos de idade. Era filha
do Sr. Benedito Rodrigues,
falecido e da Sra. Jandira da
Silva Rodrigues. Deixa o filho:
Paulo Rogerio Rodrigues ca-
sado com Miriam Melo. Dei-
xa netos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se d ia 04pp as 16:00
horas saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de
Iracemápolis, seguindo para
o Cemitério Municipal de Ira-
cemápolis. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

MENINO - MIGUEL NASCI-
MENTO PESSOA faleceu dia
03pp na cidade de Piracica-
ba. Era filho de Simone Nas-
cimento Pessoa. O seu se-
pultamento deu-se dia 04pp
as 16:00 horas saindo a urna
mortuária do Velório Munici-
pal de Vila Rezende - Sala 02,
seguindo para o Cemitério
Municipal de Vila Rezende. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. VANDERLAN SANTOS DE
SOUZA faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 46
anos de idade. Era filho do
Sr. Vander Luiz Vieira de Sou-
za  e da Sra. Vilma Santos de
Souza. Deixa as filhos: Vini-
cius e Vanderson Guilherme,
irmãos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
dar-se-a hoje as 09:00 horas
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila Re-
zende - sala 01, seguindo
para o cemitério Municipal de
Vi la Rezende. À famí l ia e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. LENIRA ALICE RODRIGUES
DOMINGUES faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 73
anos de idade. Era filha do Sr.
Jose Rodrigues Domingues e
da Sra. Adelina Maria Rodri-
gues, falecidos. Deixa as filhas:
Karina Aparecida Matias, Paula
Grasiele Matias Lopes casada
com Adriano de Souza Lopes.

Deixa netos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-a hoje as 14:30
horas saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade -
Sala 04 ,  seguindo para o
cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sent imentos  de pesar  do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ROMEU GIANGROSSI fa-
leceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 83 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Dorcilia Ortiz Giangrossi. Era
filho do Sr. Izidoro Giangros-
si e da Sra. Leonor da Silva,
falecidos. Deixa os f i lhos:
Vera Lucia Jangrossi de Al-
meida casada com Jose Di-
mas de Almeida, Vanderlei
Ricardo Giangrossi, Valdire-
ne Giangrossi casada com
Adilson Sabbadin. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O Velorio ocor-
rerá hoje na Sala Safira no
Memorial Metropol i tano de
Pi rac icaba a  par t i r  das
07:30hs até as 14:30hs, em
seguida ocorrerá a Cerimô-
nia de homenagens póstu-
mas no Salão Nobre também
no mesmo local. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SR. FRANCISCO CARLOS BER-
TINATO DE ASSIS faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 66 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Maria Edene
Spadoro de Assis. Era filho do
Sr. Benedito Assis Ferraz e da
Sra. Vilma Bertinato de Assis,
falecidos. Deixa os filhos: Feli-
pe de Assis e Rafael de Assis
casado com Amanda Fonseca
Mendonça de Assis. Deixa o
neto Mateus, demais parentes
e amigos. O Velorio ocorrerá
hoje na Sala Esmeralda no
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba a partir das 07:30hs
até as 16:00hs, em seguida
ocorrerá a Cerimônia de home-
nagens póstumas no Salão No-
bre também no mesmo local. À
família e amigos enlutados os
sentimentos do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.


